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F'RENTE FRIA: Negativo; PRESSÃO ATMOSFÉRICA ME

DIA. 1017,6 milibares; TEMPERATqRA �EDIA: 21,5" Cen

tígl'r"c1os; UMIDADE RELATIVA MEDIA: 82,9%; PLUVIO
SIDADE' 25 nuns: Negativo - 12,5 rnms: Negativo
cu�nulus _ Stratus _ Tempo Médio: Estável.

SINnSf
AGITAÇÃO

Os observadores polítióos
prevêem uma semana de

agitação e de recrudesci, Imonto das tensões economí-

"
cas e SOCIaIS no Úruguai, ao i
mesmo tempo em que a I

I
moed a local continua per- i '

dendo o seu valor. O gover-
I

• I

no anunciou que adotará I
, medidas drásticas '3 partir i,

"j de hoje, para fazcr Irente a
1'_

Cf,SC problema. O peso alean- "

çou Jl sua mais -baixa cota-!
\;ão na uV,ima quinta-feira, �
quando atingia 175 por do- i

.['''' I
I

O bispo John E. I-Unes I
,

'

chefes d.a Igreja Episcopal,
norte-arnerícana, que 'reune

'1
3 milhões e meio de 'fiéb,

" =s= caloroso �pelo a ':J-
dos os credos dos Estados

, �':Unidos pera que ajudem ii-

I, .nanc8J:·amente [1- resolver o

. problema negro,
, O bispo Hines sugeriu que
'se fizesse uma, coleta de :3
milhões de dólares, qere se

riam entregues pela Igreja
Episcopal às organizações �
íntegraciórrístas dirigidas por,
negros

'
.

i
i I

IGREJA AJUDA

EUA NAO Aj'OlA

,

de Esb,lo'o

I
,

I
I

I

norte-amcrícauo, Dean Rusk,
af'irrnuu ao vice-presidente

_

da' Organização dos Estados
Americanos, o bolivimw
R3l11 Diaz de l'tIdl-il'l.a. que o's

Estüdos -Unidosb' J�ão apoj,l'
l'ão "que uma eventual acu

sação Ua." Venezuela contra ,�

c:.ilba se,ia levada às _Nações
unidas. Entcnd;:; que"a iniBo

tl';;,('�\O ca 'trista na Venezu�·

�a é [nU �H'Al:;'l'(]r.:.;a,. \I� �1rr;',;., '''.

niwi):ão do,;; Estnç10s. -,'\mcl'i
'CUI1<'iS e J�ão das NllÇi1c;'Uni
elas!', A conversa 'eIl'tn' ,os
dois diplomatas teve lug:1r
cni l'l"rcpção ofcr�cida pelo
Depal'1(p,mento (te Estad,)-"
a os d.iplnmatas latinos-ame r
dcfl.ll,OS acreditados em w,?- i
slJingtnl1. i

j

FIM DA GREVE

Os professores de Detroit

votamm pelo término rJe

sua greve, (fue durou 9 dia.'),,1

\
.' ,

mas um 'desacordQ de sEi
'mühões de dolares mante'18

� -

os seus colegas de No"a

Yorl{ em greve, Um total de

3.346 professores votou pelo
retorno ao tr'''lbalh0, enquan
t'o 373- ,votaram contra, O

restante não votou,

I?RESTÍG�O '" I
, I

,

As ultimas 1JCsquisas li.! I'2Plnião 'publk-á realizad�ls

nos Estados, Urüdos, indi.'
cam clara pcrda de prestígio
do pJ'esidente Lyndon Jolm

fHH1, em f�vor de N'elson Ro

!ckefeIler. .:"Nessas pesquisas
devL"-SC levar elll conta, tam- I
bém, a posição do governa, r

, dor George Ronlncy, do Mi-.

c'hlgan, eventual candidato

republicano\ á }Jresidel1cia da

Republica,

DEFESA

Os Estados Unidos anuD.

C1aram que construirão um I
sls.tema limitado de defesa!
contl'a os projeteis belis"ti- r
cos intercontinent,'lis a um I
custo de CJl1CO bilhões de'

dolares e instaram a Uni.'io

União Sovietica a. Ul�a "co.:'

',rida para a razão" ll. fim ::-le

11l11ltar os C1rmamentos nu

cleares,
O comumcado oIldal ôe

que o gOV�l:no norte-ameri

(\'lno, fmalménte, resolv\�u
executar o cu_stoso progra
ma defensivo, após muitos
anos de debate, foi divulga,
do hoje pelo secretario da I

,Defesa, 'Robert MCNan1,<tra,
em um discurso ante a C011-

ferencla de dll'etores e pro,
prietalJos de jornaIs,

Go'ular!

� /..:.. "
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Ao fazer em Brosilio uma conferência soore G

reforma adm .nrstrot.vo pa ro funcionó nos do J\t\!" 15-
tério das Minas e Enerqio, o ministro Hélio t-3c:trijo
disse o \certa altura que o projeto de reforma cdmi
nist rct ivo feito no goVêrno do sr, João Goulort e.sto

va muito bem feito,
, '

II

Inanças�;�
-<

"

Estaduais Preocupam
...

. ". .-.

I
-.

I .' 1.

Teairo co�pra loná
I

o ,preSiGf?l1te Costa e Silva manifestou profunde
preocupà�õó com' �s p�obt�mos ,orç,amentarios e fi-

naoceiros dos Esta�os, �yrClnte o contecte que monte
ve cõm -e sr. PUnjo ,Kt'oeft, 'presidente da Federocêo
Jas Industrias .do Rio Grande go Sul., Essa p'reocu�Q
ção se agrava pelo fato, de que o V,nião ,está enfren

tando um deficit e .,õo tem" c�l1djçõ,es para' soccrrer

as unidades da Fed'eraçãp .

•

A semana 'em írânsíte

.J industri'll gaueho expô;"
ao' chefe -' do governo a SI

tuaçãe ecoriomico-financeira
'

de seu Estado, inforrnando:

que -a� agricultura se constí
'ui no, ponto, de estrangula
.nento c1;<J, ecónomia do Rio

Grande do Sul. Revelou'

também ,que, durante o .en
centro- que manteve com, o

gOVe�ad�r' ieràcplli 133 ['

cellos em Porto Alegre, an

tes de viajar para Brasílía,
foi informado de que '15

por cento. do orçamento ga.l
cho para o próximo ano -�e
destinam ao pagamento

<

dos

i1;�tivoS e pensíonístas 'do

quadro d.� servidores esta

duais, ci que contribui para'
que rreste muito pouco 'i

nheírc' para ser aplicado -nas
Obras, de' ínfra-eetrutura.

,quole E;5taçfo no sentido «8

se .díagnostícarern as clifi

cuidados e enfrenta-las.

, Após a entrevista com o

presidente, o sr Plínio

Kroeff declarou que o pro
blema de seu Est,'ldo "não e

íncontcrnavel.: mas ) qual
quer' solução independerá ,18.

á,iuda do' governo ied'er�l,
que -também está ás �oJta:s
com um volumoso deficit",

À Semana Nacional do TrônsiUo foi iniciada ontem e 'aJé o di'a 25� quan
do se encerreré , intenso . programa elaborado pelas eutoridçdes do

'I'rânsitc será cumprido,no Estada, inctuindc ,palestras sobre as disposiçôes
"-c, do nevo Código (Le ie : na 8.0 pagina)

/'

Tom leva 'violão

lH_\ h�g:ag?m para

C��lt�;r cnrt1 S.inatra

Horta examina o

anlep!o�e.{o que

legaliza o lIbicho"

Atribuiu esses problemas a

erros corr\etidlJ� em, admi-
'

nístrações estaduais anterio
.res e a, uma' legislação pre

judicial aos interesses' das
, -

,

unidades da Pederacão.
/

"

1Quanf0 lhe: ',pergurÍt,"lram
se '0 desdobramento cl;<J, CrI-

,
,

se éêonolnica .no Rio Gran-

O marechal Costa, e, Silva de' dp S-u� e'staIia levando a

afirmou que "já, tinha a imo pressões' sobre o 'governa
- pressão'; de que o prOblema.' -ríor Peracchi Bà1:cellos Rara
do Ri9 Grande do Sul' e�,a 'que' se" lícenciasse, disse o

mais"9u menos esse e.>que' "in(:ustri,"ll nada entender-ide
fi,�!1Va ''''satisfeit,o com' o e5-' _ PQ]:ftica � que por is�o' não
forço que se tem 'feito n':l.- àq:�d:ita nessas 'informac;:ôes,

• ':.o, -J ....

, ,

/ ,!

Para participar' de um programa de te· , A oficialização do j{lgo do biGho,� pro,

ICd!)âó, ao lado de Fl'anl. Sinatra e ElIa pósta à Câmara pela Legião Brasildl'a de

F.i,t7.ge�·alcl> emba'l'cou para' Los Angeles' o Assistên'c�a. -está sendo examinada pelo' '�x

c:o;nposi�or hrasileiro Antônio 'Ca'rlos Jo-' ministro da Justiça. sr, Peelroso Horta. (lo

bin'i. �Anund()u que ao final do �J'ograma, MnB paulista. a pedidO '- do presidente da

em,optuhro. irá <l Nova -Yo-rl, 'pára lan-" C.omissão, de Sa,údç dnqueía Casa, ch�]?uta,to

"�' ç�� li,}}, .ct-is,�-0,,(,Ol)l 111úsic,ts
-

il1eoi'6�s::Ii, , Brel�o, ela,�Silycfra.
)

,

: ',__c-Vevpfs "d�, apresent.'ar sua,' bugagei�i,
-

'b an'tel1l'o:}ctó' fui enpllllinh;tdo à�'Cl)"
'�, �);;".. '::I"",�,�L"'" "'1' 1 A ,"

-

•• -

'd ro ',rl
'

I 1
i"" lc,:1,rCI.Ht,tS,-e. 0"\1'.1,0. ,,��l�'( (�e ar ..�,1;(jlle�' nTJlSsa,(1. e ,N�u""'-é',-kla�'Sl1n}\l�)a �}o,:->''-'i( <1,. il'�,(-'

",�':i;arw'S1r{'{1"àS 'GompeJ '�õ��'.':.;'::ér6(fitahdt) "'l1'lút;,U('.o l�üpJ.i1'o J)clam�U':\ ,"y/,/Q.:p�c."i(!l'IJlt'
'd

.' \�-�, "-'. <. • ,,'
"

t "p
." '. ,

""

'(',:u�sa� G-:\eÜl"i} essas VL )gcns/J� qu,\ e a g,um· ,,: ,I '��;iv",,,!\ e JJrC;,LC't'I\tt do-'"Q{)[H1L'tunlel1to j\',.},

ta nh,_fLI:e vai a(�s Estados UriidÔs. , dona\ da Criança,'Cll}, BCI11C de dona Tolan-
,

�Pi�s� T(�Jl) .Túhhn qüe. espera. regres·, da t'ostao e Sil\.o'l,1 c')m �l ,objetivu de anga·

S:1,' 'tã'0 logo �C'q�l1Pl'<l os se:�s .compromissos riar recursos à Ú1A, pal'�. ''l'ue ,1 clItitlnlJ,;

nã Amóric,l do', N,órte, O 1)1'ograma que" l;�;;clesse -aú),pliar sua' assistünf.'LI il ,cl11ice.
- gnlvará etll Los Angeles COl]} Sinatra (� ,aos legos e aos sunlos-l1lllchlS, O I�r. Pedro-

E'lIa F�t�gerald.:será' transmitido por uma �o ,I�orta excluirá do antepro.ieto us (!is

rêde nacjonal
•
de emissoras de televisão. positivos coi1trários à Constituiçãfl.

Car��lho, Pinfo
inél�i .

diH�tás n-o

prQ�rama, da,'ARENA

Côs)il dehate com,

''lith�ranr:as suhsídios
. ,..:"

Cc

::\n�
'

....&:rn;.\-tl��... l.;�U�,t1 :!" ,; .... , .,_�& \,...,

A ati iz da "telenovela "Eu Cqmpr,O Essa. -Mulher",
loná Magalhães, virá a, Florianópolis _no dia' '26 ,en-,
cenal' corn Carlos Alberto, no Teatro' Alvaro de Car

valho, a peca de Pedro Sloch "O Peéodo lmcrtal"
•

i .' - '� �
>

"

"

,
: ,ti . ", "

,

Terf;�ris.nlo -expló'd'e :" ,-'

dt1aS, bombas,n"-a �;'
-

FMU da Guanabàra
'

, ,

'

,", c0D:leça �a Qperar
:n,o �

mês qu�e vem

•

o senador C�rvalhÇl Pinto voltou'
a defender a tese das eleicães dlre

ta� pa;-a o preSidênCia da JRepúbli�a,
em 1970, como um dos ítens prInci
pais a ser incluido no-programa do
ARENA

O ex-n;1inistro do Fazendo e' ex

governador de Sãà p�u o afirmou
que, "no tocànte ao progr.ama em' es
tudos, no partido, há opiniões diver

gent�s relativamente às eleiçõf2s para
presidente da RepLlblica -',diretos ou

indir,etas, De minhas porte,' continuo
dent'ro do meu ponto de vista,. favorÓ
vel às eleições di retas, e defenderei
a

..
tese Junto aos meus companhellos

de partido",

. O presCldente da RepLlbi Ica debo'
teu .com. oS',líderes do ,ARENA no Con

gresso .

o. ela99'-açõ:) de um nôv6 on

ieproje,tq' de lei complementar, fixan

dq €1 remUr.18mç'Õo dos. vereadores nas

'Cidades com mais de J 00 mil hoblion.
\ IS' I '<

,

, Em menos de mtüa·llOra de in-

tervàlo, 2 boinbas' de efeito retarda

do' explodham na sede elo Centro

Academicó Cândido- de Figueiredo
- CACO, ela Fac,ulc1adc Nacional de

Direito- do Rio de Janeiro,

Os petardos, de fabricação ca·

sei:ii<'l, caúsal'3m feri.J1'íel�tos em aI;'
g'uns estudantes. A DOPS estevç
no local recolhendo fragmentos das

,,\ -

�
A� q'lle se ÍllfOfmava ,:o\ücm ,no

Rio de .Janeiro, o st-. 'Carlos lYl:ughe
la, que partiçipou da cl>nferencia
ela OLAS _

em Havana, foi destituido
de todos os _seus 'carf!tos 'no Parti

do
>

-

Co�unista -

Brasildro - linha
1- ,1

-

'"

moscovitia -, por "indiSciplina".
•

-

• .... "l� '-

li 'Radio 'dó C;lp�resso 'NJaciOlll!1
deverá iniciar seus trabalhos' -,10
,p.'ox:imo mês; utilizando-se' pro'ii
soriamen(e, de � canais de ondJs

cui·tas da Radio Nàcio,nal de I;,rasi
lia, recentemente cedidos ao Con·

gresso por decreto do presidente rla'
Republica.
segundo informol;'. � o deputaJo

EWàldo d�, .Almeida Pinto, do ]VIDB

paulista, ..um, dos membros da (;0·

nrlssão Coordenadorá da Radio do

Congresso,
: 'deve�ão ser tt.:anSJ�1Íti.

dos d!ariamente, 3 programas .10·

ticiosos, dentro <las norma;;; do mo·

demo radioj(}l'llalismo.
l\uso afirma na DeHim diz (,'v.e

"

bombas,

"Acréséentava-s� que li dire_ção do

'Par1hÍo' Comunista :8rástlelro apro.
vou document�, no . qual esdarooe
'ã posição dó Partido diante da

OL\S,!'c' aiir�lll que o: Partido 'Co
munista Brasileiro não se fez rept'e.
se'l1't�r na conferencia de Hav'�J1:i,

ESC que civismo deficit nao preocupa

As autoridades declararam' não

ter nenhmu indicio sôore os auto·

res llo atentado. � academica Ma

risa lVIorais foi atendida no Hospi·
tal Souza Aguiar., '

-'

acaba com subversã9 e tende a diminuir

O ministro .Tarso Dutroa em

c�nferêncla pronunCiada na Escola
Supp.rlor de Guerra, informou que, po
ra acabar com a subversão no Uni
versidade brosileira, criará um De
partamento Cívico em tôdas as unI

dades do enSinO superior do País,
O ministro do Educacão afirmou

que sua primeira prE'ccr:)�ÇÕO, co to
mar posse, "fo; o ce Intcg:ar o Dllet.o
riO do Ensino Superior em Sl",ft de_�,
noçõo ,específica, paro proceder à re"

forma da UniverSidade brasileira co

mo é necessário, dentro cios impel'o
tivos do nosso desenvolvimentó''' Dis
se ainda que, no seu entender, um

dos objetivos cio Universidade é o de
,)romover o espírito cívico da 1\)(1-

ção,

"Em declaracões 005 jornallslüs
c redeFlC ,ados J unt� ao seu gabinete
o ministro da Fazendo, sr Ueif,nl
Netto, afirmou que o Govêr:-lo eslo

tranquilo quanto ao rroblema do de
ficit o,:;:amentóno, que já começou
a diminuir, e que oté o fim do cn,]

diminuirá n'lulto maiS, pOIS a recupe

rClção está sendb satisfatÓria

" O ministro disse que olgu!l1o:>
prevlsGes em (,ue

I
se baseou o Oi ça,-

1ente ,não se con'flrl"om, entre os

quais o nível de elevação cios preços,
que está sendo inferior à estlmativo,
e ,ainda a arreco'Claçõo, _ que em fun
ção cios preços mais baiXOS do que se

e,�;timava, também está sendo menor

do que era previsto.

o Reitor Ferreira Limo, da UFSC, instalou solenemente o Curso Regio.n(ll, de Crédit� R�'rol, -potrocinÇ1-
do pelo Banco Central da República e- pelos Institu,tos de Pesquisas e Estudos Econômicos- dás Uniyersidades

Federais do Rio Grande do Sul e de Santa Catarina (PG" 8)
I

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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NOTICIAS ,DE
'

LAGES

Escreveu: Nelsàn Bro'scher

I

81 ANOS DE IDADE

Regi'stramos .com muito prazer o

aniversório natalício de nosso pcrticu
ler amigo Sr: L70P9LDO WEBBER,
crie no dio 3 de Setembro p, possodo
completou 81 anos de idade. 5,5. mie

,

I' I '

,

'

f()i um rlos baluartes da sociedade lc-

�"'C1no, prin,i' ipa"�nonte do CI ube 1 c.

(' � JldllC' 6' PCSSOCl de veste círculo so

e 'ai ii: 'Princesa do Serra",' sendo n"

,jtwl ..; ("iQtn muito cumprimentado pc

IJS �Li�< velhas omizcdes. Possue 'o o

r;jve.r�andnte 'O�; -sequintes filhos: Do.

')aIIÍd 'W�bi)tU Vlfáifd, .ccscde com o

L;r. RQme;,I, yielrd; Da, ,Moriã'
,

LLtlt'(j
IJI,lvetrà" �Gi5àdci éónl ó Sr. Erótfiidés
ô:õdin1"ç ritá � Oi'lveírOj, Dal 'Dordl!té

"'ii,bÚ dos SGintó§; cósadó' cdrrl' o �r
IJdíloi'í ,Ribeirô dós Sdntos; ProL Dá.

Eui inó �W\§bbêr X,dvIéri (;jasãdb ç;órii' o
Sr. Dr. AcY Vdréla Xà4lêr; Sr, Pédr6
VIebber '" rsdsdclG Góiii Dó, Oridihõ wcib

• '.'. ',' ..).....'
.

,,
__

'

v.'�

!.ler; Dr; Nestor 'Néboer" êó�â�d ':cótf'
'Jai HJiéi' �db'r,dl Webber 8' �t, En�ô
?!ebbê;, êbsôdô, tÔrl'1', bcL: y�rd �é,b�
b:�!'; Possue 3.índd (} órl1verpalidnte 19

,eto<:; $ to bisn�t�s. Ddqui 'de�td 'êci�
_lnei l1C:;SO jornal énvib 60' distinto' ti
'odoo oS' ri05S0S, 'pdt'obéns ,dom �.jt6s

, ", ,'o ',,_

,e !':',lnk,'o (:m()� de vida: �Clro !> jtisfo-

,.}o ue �GUb fi�miÍkires e'Qmigõ3
). -_

.

I,

Co!"!! fC1[üU cQsomG�io" dia' 1 o. i9
J,po;sadci ' d

�

�'r'ía. t:UêlA ÁTA,íDÉ
'lI\RELA, filha do óíJSQj 'S'r.' Ari Vá·
'e!ci,Dcl. Alfa I' AÚj,ú�je VdrJld.' G"rrL o

ovetYÍ E,M!Qlo' RosSiNI, peí·t'encente
'r trodiei6r1e! família de Paus'à Redon

• 1
-.

_

.

.'

;.J. ��aque!Çl dota os pais ôd noivo re
I '

,
'

,

',,=r�eio!1aram em sua
. r�sidêrici(l seus

{')� ,il'cré:'!i e <m'lfgCis' qu,e 16 fOro'n1 eUf1i
,�rimêrit6!' os dis'titítos noivos,.' Doq0i'
c;:;stc, tólurkr; Mviômos os i'�S$OS POt:(j
�e:S: Coos no�v6s e fel izes pOis',

"

,'�,',-0 i\"tP,SARIOS,
Ôia 31'91 éOiY\pletou '7' ano c ,jd-

\ el'{; I{ATIÀ MARL.dNA FÊRRflRA"
')ré-f1!tina dÓ G,Íi'iÓs[õ i'Sohtá� RÓSQ �,e

lar "Ar istiliono Ramos"; Gru:;o Escc-

lar 'Melvih Jones"; ,Gruf)o Escolor
"Nosso Senhorc do Rosário'; Grupo
Escolar "Flodoordo Cobrei': Grupo fs

colar 'Belisário Rdrrios': Grupo Esco

lar 'Zulmír,�: A�ll'o do Silva"; EseCJI.n
,

Normal Sento Rosa de Lima'; Colégio
, Estqdual .de Lages;, Colégio b16ceso
no; Centro Ed�cdci()nol iVido; Ramo,,"
Júnior'; Ginásio .Irtdustricl: Gih'Ísio

"

" �"; '/"

A,grí.cOla .'Caetano Casta:'; Fatuidade
de Ciênd9s .Econômiccs: Camlrihõcs,
Ccrninhonetes e MáqUinas do Prefeltu
�q ML1AiC:írjai; GrLJp� ESGcIGr' u/\Aorio

Quitéria/I;;�stclds rrii-nórias das Cios,

Destâcddá�' :do ,20. 18 r. Rdv.: Funcío

i�QrjGlS Civis elo S,8j.Glh�p; 'Tiopa do 2'J"
Botoihõd �0d6v.ióriô � Bdldlhõo 1<01"1

'dori ê ó êó�bôi. dd iiõlólhõô compos

Iode suas: viàttJr(Í� e �l'i�qu\n(ls,; Esl e
ano o pàkmqi.ll? ôti-ciat foi ihstaiCido

há Proç� "Vida I RhrhoS Sénior" ontie

'se cticontrovom' os h-lois oltr,s (jiiT(yi-'

C!�dés de' ',10S5,O município:'
Pel� .nú�ero de entidGdp5

desfiidr.G1Jl1'>pelo 'gcírbo, pelo' orgon:]'(j
çCió pél.a (Méiplino, petas uiliforrnRs

�el;é.' 'c6rnbôios do Bot(jlhão e ria fDi"p

f�iturÍJ. M;{;nlcipal; pêlos ,alegorias ("

pr€5en�ddá6, ;peh.,bélo ,-demoilstr'oçãn
,de Um pélót.Ôó do· Bataihão, 6' vcrl; 'Qr
r�l da, (Cidade 'qy� :foi utnd dos maio ..

ies 'Por&sás :Sé, 7' dê 5éterttbró já dpre
;én:'ódos: ,em' t-ages; sehdo p,brí:lirltd (l

,', ", , 1 "

,

';}0r11Órm 'da, Pátria I, coh1e'morCIdo ton.

Jjg�e�e�te, l'1�, tÍprinoosd da Sei'rc/'
,

, I '''' '

",
"

, sob o' Cdmandq Gérdl, do Sr. CeI. Helio
. \. ',' .1', _ "'."

" "'.

lbiapina d,é U!i1ó, tjjgni�sim(j C0r710h ..

darit� dq 10: BatCllhaó �'odovi6'r!o,
�- .

.ÁSSOCIA;QAO :C0RAL "OE

FLORIANbpoLis' FO.I S;UJCESSO
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PrrnÍolos de ailá q,Ílalidade'
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" Reserve o seu PERU para sua fesla

Dep6sil,o: F'el,�,e Schmidí, 164- tône 2820

.. �-'

RelafóriQ Sôbre Cuba A�ONnCIM[NJOS SO�IAI�
1\ Socicdo 3) I\) os prisões morrerem prisio-,

hei ros pai íticos em consequência dos

meus trotes físicos a que' foram sub-,

metidos, ou P?r falta de assistência

rnódico, e que', e"m alguns casos, ,l'ais
s.tuocões provocaram o suicídio de vá

ri"s presos políticos.:
4) Em geral, os presos políticos

�,u'.) submcí idos a tratamento;; crueis

infn!l'1orirçs e inusitados;
$) i"los prisões p�ra mulheres 0-

pi iC(J_c.(', ós prisionei ros pol ític,as um

rrqtornento incompatível com sua con

dici:io, feminina,
6) As autó;idodes carc,eráf'{os ex

troem sangue de nume�oso? presos po'

I íf'icos condenados, à mort'e sem suá

/
'BFinanciados pelo '

. H, L

o Edificío Daniela, está COIll

Amanhã, com, elegante co-
"

seus ,npartamentos "Dllpl.l'X"

quitcl o Qucrênela ,Palace I a venda,

rccepcjonará as�' Debütantt's

do Lir� Tênis Chtbe:'

Detiuha Rabelo, l' a linda
morena de Sf'l'g'jpe, que cs((t

circulando t'111 nossa cidal1r,

'):I
xxx

A festa de srxLfl. [('il'à na

Santacatnrhra Country Clun

<111(' não 'srd, bluck-tie. mais,
uma Jl()Hf' 't'I('!!,:lnÜ\ aconte·

cerú ('Olll a escolha d'l, "gH.
m()H.I',�; ir!" Paullnhn (' s"11

lfll1:iüh [,n, ,tnimarão ,I lã li

('onwlltaCl,1 I' lm'l?ío,

xxx

/Vera 'Linde!' ui'na das Se·

nho:rak ('In' ((rstaque n'l, SO·

C.iCc{l;tlt' elc ,ltli11'villl\ csté,rir
c�IiHl1tl iI rm nossa ('111;'1 �1 r,

�
xxx

ilmanhü kl'á ü1ítio o cm'

so "'I"r,oria da lnf(Jnnu\'l(o e

COlnunitação" promoção do

Oej)õil'ÜUIlf'llÍo tlp Ednc,1,çjJÓ
l' (:ul.tH'l'll I:la Rritori" �í1 Uni
v{,i'�idãrk "'Frc!etil (I" Sa�lü!

'

Caial'üm, m.inisirutlo pelo
h'níe�,so!' l)r-c!o 1ligliatari;
da Ullivrl'�idad(' de Brasília.

I
'

xxx

Foi visto muitó bem acom

panhado no "Porão 4f)" íl,;}

Counü:y .Glub no últil11Q Selo

bado, Romeu Moreira Filh():

xxx

A prop�sií('): Beíinha !VIou·

ra uma d':lS Debutantes {lO

Clube da Colina (Lira), em

sua l'esülência sábado rec(�jJ
cionará um grupo de Deh.!

tantes para um coql1itel -,

Fazendo pai·te ' dos convida, '

dos, estará presente, () feste·

jado cantor Bobby Di CarIo,

xxx

Fomos Íni'órmados que 110

Z U R Y JV1 A C II !'i. D O

Edil'íoío Jaqueline sala 9, a

sra, Màurjlia Santus.inaugu
rnn Lila Atelier".

xxx

'I'arnbém está em ativirl.t

des para ª "Tarde das ;\C:1·

das doradas" que será no

próxímn dia 12 no Lira Tê

lli� Ónb(', a sra, Branca Frd

tas,

xxx

ante+", )ll'l'la moça bonita,
e elegante de nossa socicd.i-

-

de, deu lJrna' vO,Ita pela. ,cirh
(Ic vestida com mini-saia,

que dcL\'ol) muita g'entr com'

áglla' n,a lHJClh'

-XX?,
,

, �,
Júljo o Cahhlei'eiJ'o que '1'i:'

)_ ..." t,

centem,ente fez, cursos j)a�:.'.!.

"'tratamerlto' de ,cahelos CIU'
Fi,eu lt1stitu�C!,: ãtende (0\11

,h.om marcada"
'

'

xxx

Sem dar bola aos (;Ol1lnt

tários preferindO esbr com

setls velhos amig'os, lJêlSSOl!
o fim-de-semana em nOS'ia

capitrtl, o disoutido Roberto

Luz.

,xxx

.

I'.

xxx

/ Procc(lenie de Hccife oJlde

participou do Congresso d,:lS

Assembléias, está seJ1(10 �,s

pera do hoje 110 Arropor';,ú'
HCl'eílio Luz, o Deputado 1;('

cian �lovinskj, Presidente da

Asscmbléia Lcgislnti":l ,lo

< Esflldo,

J'eris<ÍI11en(,u do dia: E' uma
'

grande v.erdadé; nelÍl tml0

se vé, mas tudo 'se diz.

,�
radio sanla catarina !

I

i'
,

mais música

mais programás
mais notícias

hora, certa:
novela

Iesporte
utilidade pública

previsão do tempó

NORBERTO CZERNAY
/

CIRURGIÃO DENTISTA

IMPLANTE E TRANSPLANTE DE DENTES
,

.;:

[)entistéria Operatória pelo sistemo de alta rota'çQQ
(Trotamento Indolor).

PROTESE FIXA E MOVEI..

EXCLUSIVAME'NTE COM HORA MARCADA

Edifício Julieta, 'C'Qnjunto de saras 203

Rua Jerônimo Coelho, 325

'Das 15 às 19 horas

Residência,: Av. Hercí!io LUZI 1261 apto 1.

---.---,-�----'----,-'-�,-�---

REX ..MARCAS E PATENTES

Agente Oficial da Propriedade Industrial H,0bisLro ele

marcas, pat.entes de invenção nomes conlerciais, título� dC'

estabelecimentos insig!Úas e frases de propaganc�8.,.
Rua Tenente Silveir,'1, 29 - sala 8 � ,l°. ándal' _-' Alt!)s

da C,8.sa. Nair - Florianópolis CaiXt:{ Post.al - 97 - Fa

ne :3913.

1,81//\

ri, l,rqr;nl íno do r)r;(cso rio Trcdiçôo
F:l.m íl in (; ,h np I'i {'rindo V0[-(, d0Ci(':w()l

vonrto ntilr1r1 ':(!(i1i!nnl ln dr' rli (! Ir:(ín

doutrin(f[:!tl" ('ni',j'rn () (:(}i1ífinisrnnl ('di

rondo '!iVf(l'1, prnm'Ncw!'') r.nnfcrr.í:ci-

05 C' outros ('(irnrnniKis. iJl'ílll ir::m:. R0-

ccntemen+c, 0rn ("(jt'jp,c!irigicln (10 Mi

n:rsrério doe: r�cloções c'P:4,tetiorcs do

Arqel"l ino, sugeriu a pub] icoção c di"

tr ibuicôo em lcrcc escola de um rela'
. . � ,

,

rio dás otrocidodef que se vém co

rnerei�do erri Cuba,. A TfP: julga esso

medida eficdz poro pôr 'e rnevldêrícío

a incompatibilidade absoluto que e

xistE! cnlre o+sostr ismo e o homem

iIOl'ino-!americano. Adomo'is, tornaria

inse.n�íveis vórios setores cio OplhlO,O

pllbl ico em que o' incitcilllento de Fi-
,

b
_'

di
•

dei Cosft'o ,o su versao po ,eria encon

1:rar eco,

O Minisrro cios REdacões Exleri-
,

"

')'
ores," Dr, Nicanor' Costa, Mendez, re-

c ,beu favoI�àvelmerite>, d ,: sugéstão, e,

de JJossagern "por Sôo Pd�lol dois diri

(jPilics Cid iFP argentinó os -Srs, José

/\111(\ni'o '1'051" Torr,es e Cados Viano,
di':i'l<ii,luirar\l à irnpr,ensa 'paulista opa'

; autorização; t"

7) Exist-=m' em ,:'Cuba', cor,n-pos de

concentracõo onde são rec'olhidos nu

íll�r;sos p'res6s políticos para que re�"'
I izem' trabalhos forçados' e recebam

doutrinação política, 'o.brigatório,:
8) Continuam funcionando os tri

bunois de justiça :chamqdos IJpoD�dc,
res ou revolucionÓrios", algUns d(�les

ele caróter arnbufante sem'
,

",
\

, dt9lerm i nado, i nfegrados
jurisc!ir6b�-:'l..

por pessoas'

,
"

fi-
. Ás�oeioç�o" dos Professores cie

L.ag,e{, et;r1' .rDQjt� feliz ,p��moç6à trou

'�e, o nossd:'tidóde paro duas :1presen
toções â, AssoClctção Cordl de; Florianó
P61j; que ópfesentóu'''se 'nà Cirie-Tea

tro 'Mcirdjôdtó é fio Cen,tro Educacio

no! "vidói Rdmds J6nio(' com os ou

dit6rio's cot�pléta�entc lotados e, qUe
, !\ouberçíln ,f-diet, justir,;à bo, afinado co

tal :sob ii bc!tutó ,dó Md'esUõ AlJ50
Sr, Pou!ó Uiorichi, comporccertJr!1 $�í' I{R�'EGER. �ôr limá fe!ii éoint::ídêr\,cid
os cm� iguinhas paro i,itn aiégre' Güók, d�'rQMte ci ;'sdo pérm.e:iÍiêlkid étT1, nóstd
nó; �fij 1 ()19j' dó jlwel'fi . CS1iberfb � Cidodê' did ':'1'0 d� SéTiúnbro Q AsseCiá"

Brdsther e dó ,:g9rÔto MiQuêl A:Mgelo çÓi) c6mplí:ii6:u ,1','óÀos ,dê éXi�têhtiG
. Sá Broscher, que' nci�i.ieiG ci6td bfe,r€> tendo plirtkf�(jdo, da Sdnt-q Mi!i:;o dr\s

cer,cmi UiY1, almoço ClQi{ seus' :(;jrnigos, Iii 1 0,00 ht�ra� tiCl (5)1;'8jo Santo 'Cruz, on

c6í'eg�5 de e�udo. ·!t::d f{lgi�tt�t, estês de for.arn,' �ouaadbs na OÓJSIÕO" pelá
án!versóriôs ri6sso j6ri'lài féiltità o' to.4 �'evmirf,", �;'�,Sev�iltó' pórüln,' Cõpel6b
d09 com votOl'l' de rtiUih;J s6�ôe.' " :do' Igr�jd)'FÓr,d!;fdcl d ASStVtid�Õo'-tó-
: 'I',,' : ,,' '.1 'foi ,d) ,FUdcth��'�l:lf 'H6fn�h6,geé�Ci •.; né;
IjESFil.� DE 7 Dt S�T[MBijQ 7':'\" ' G:i,ubé d�,�,;c8�Q $\ ;ritó �iLijiZ' ,.; RdfflQS

�i�d (;LciS;iAf1td;��ó"ddátl� 0, ae� Borgê�i.'i,�4i4Uê!d,.(;j�,tà êom· Wti, gd!eto
{'Jlc 'r��Fi'�QdQI"dia 7 1dii/ Set�';�'brÓ',:é(n_ . r;Ícic,� p".d:"fodgem /<dd" �,f€rntêride. Á:,: Asso-, .(,

I '
'

.'
l

, � ,;;. •

cpmemo'(",dção Ó rio5Sr.f i ndeb;en(f.?ítl6.' c,iàçfj:o, <Sorbl di!:, FJõrídnÓj')6Iis, j6 0pre
Todo;o prr.:;granlo dG' Sem,dnd' �o, �,�� 'i1;'ntdc( i;hdf�', d'� �Inqu�rl�a ' to�,Eert6s,
: da foi or�anitddo p�ió 20.t: édí6: f��� ri5�'�;( �cl:· à��jfdl', ffi&i� êfrl �ótidS ci·

�;)d�vi6rio Iil 'çuMpridef i!�té�tq!mGrit:�. d'ád.iK� .Bçf;E�f8�b;�, ��l"L'ric;s.s�? cid,tlde ob

2, ordem dó aésHie "fÓI·a' ��d'�lht.�'� '\� 'têvê ��a'Md�' i.Gaf9,�', ' p-�Il';béb espéí'Ç1 ,

�x�Co:ii1batenté� de:"l.Cl�e$�';��'�f,ã�·!;Âttl ,

:'�1; ,Grupo' Esiótéit6, �e",Ub,g�s{�1'U;�e'
:�' c-::I�r Orjdirib,'Né�es 'Bf��t;,;Gr.lSpõ
';2' ':bla'r" Imliculotld,.�6Íieéiªab> �s��l'cl'i

'
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,\tt'.miCipais· ,Gh:.l�o Éséõldr '/I\1raaIU�fa:;;' corhçe-

(7':OS(/; 'Es(i;�id EvdngéllcQj (!ãrii�6�:\���b;;
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Aves '�
,Presunl'os \,

"

Sálâm�s
'

".1.
_ .. , ".

Môrlâdela
Ltlmbos

.. Linguicinha
'Salsichas

,'. L

'Sabâó \,,;'
(' rà�nlha: :dé :ttigiÍ.

,8alihif' T.,'

['('reI' do OEA, sobre
"atentados ,sem capacidade ou experiência jucli.ci

01 e que ol'uom de'acordo com ordens

C'xpedidas por superiores militares cu

políl'icos c em c!esacordo com o Glrei-

os

(]i ír' (1r,J't;=;o sendo pérpetrados co'ntra

'i St:lrliioc; cuhonos dotàdos de suHci-

N'lte . nóbrc'iO; ele ,alrria, pdro não se

cnh{Oínlrlí' com a ,Iironia CQ!'TIUiiO:('f1.S

t ri�t(jii; rárécnr esso que o Sociedc:dc

sugFriu ,qLie o govF.rrro fitesse piibli ..

,Qr

, 9) Corill.Jmcilre a justiça é' apl.ico
cio 'em processos sumo�íssimos, 'blírlCl

:,:1) ihshíncio c srcn1 "('cllnhecér defesa

rtlín () f1:CU�'i(jdn;
,lO) [�:;pc; iriÍJtfi'inis viulClnl o [3';1'1

,

dpio do ii retmd! iI/idade dos leis pe-,

,nois enl pl'o]uízo do ac�soclo e o prin

cípio de autoridade do coisCl julgada
(fc,sim corno 1'ombóin o p'rincípio pelo
quni ,;(; presumo (1110 r(Jtlo OCLJS'O�C' é,
iltclccni(' nt{. (jllC l'!(õO se prove' S(.j(J cul

pn;

ns ATE�ITA90S

/IA Orgoni_zdçi'ío dos' ESl.Gdos ,I>,

mc�iccmos, om documento' oficial ,no.
!'Í(:iod() IrJclf1: ;AS5ociate�:L Press, infor-

r ,,�',
.

mou que, o \regirr\e' cubdn0 Si.íbrrwtt'"

seus rJTisiouei rós polfHeos o, UIll j�roi n

imll:10no,_ violando os rli,r'E;ifóc; rio hn-

'1 ,) Oe; ocusoclos nao são j Li: gCl"

O 'inforrne cio' comissão' cleclaro cios cle 1'Yledo i l"Tlpmc.ja i e os jlllgon�en,-
quo,! 'do exame' clós, denUncias, se con 'loS 'são p;e5enciodos por /flultidêes
clufu que ,'é, 'verdade:, '",- que intc,rvem no pr..ocesso com rn0l11'

1) As éÍUtói·ld'cid€h '�'e o':g9v6rho� de festcições de caráter polí,tico;'
, ,,:'.

I ""'d" 'I' 't'
, 12) O rigo, r ,das p,e,na,sim,postesCuba cÜhti't,l:idlll' VIO 011 o o ,GlrCI o a

v�c1ci: m'c'tlidnl'ê]'SCnlchC;CJS jLidiciâis nos' nõo éproporciol1O'I aos delites imputa
-

quoi'$ se'. í'rnfl{'�<' (1 [1Ci'\o':êopitdl T1c:t, fu
� dos aos ac�sado?;

- ,,(', 'Ú ''< ;l; ,c,
" ',j .(1' - , ,,"';fI , J, ',_

'/ildh:;à!i1tó ",aros
'

í�ilgcílnet\tl5(; icél, íZÇI-,.
" \ ' ,; '," " ,,' 13) Não existe em Cubo um pro

cios �flÚ gQ.rdnHc�., procéSsuQI<; nefl'i
,I ,

mAiôs tltlc:dzps de riÉ-fêiri "rleis ciêus 1- t;edill1enia judicial que ampare ,?S pes

_:0 '5 canha os atos da autoridade que
! .

\

Villlo, por rigor excessivo de julgon-,en

ia, o:c; direitas fundamentais consa'gl'o i

ôo<; nCl' I'Declaracõo dos Dire:ito:; ·do
: "'\++omeíi1"�

mem.

,
""'1..;' •

d .... ':;
, , 2) L}n Ol ítl'O'7 ulsoc" ,; i viol,Gçõo

cle 'direito, li vicIo é P'I�li'-6do "po�:ftgen
tc;s "9P ,fÔrças armddas 521.1 fnrh!d nl�

t!� "l.to"
',{

'.1515,51 J
" ,y

.10' ISEtel 2% 10'
ou EM 'li 20 MESES

E você pode csco111er o Regento' ou o Esplaúada
Dois lançamentos SIMCA fi?,

elaRFlo int;p,rl1fwiona!
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NÃdVAM()S····FiêM';;��A�it)�:'
Nó,

. nâ� �a��� fie'- '�asca<a�;,�i p�f��;,�:�,�j��>�� i��Q�J;h4�:j�-
mana, 00 /0 do ed Ifícro."O � N' t t::1;; •.�' :." Afj_n�L-qe': contes, v'entl?r';'a'rJai:t'amenbs;
sem e�tfada, financiado 'em' 12 ',3n9�;';-c:o"fii>PF�t:f,à:�5e��a '�<lrfúid�\�iCÍ"�1 �2'Ô6;oo
mensats, não é vantagem ,1enilümà, Mas" eSTailíbs:'�aHsféttnS"efÍí: ;;t:r;er .colo
car à sliJa efisposiçâó, aps'itamehtos (.;ã :m��iS 'áÚ� �r.;;;'gqdi�efu:'�p�:;·l{� 'c�;;tra
rIssimo, e corrí a garantia da. e'ntr�ga Q;as tHai;r�s::�nl' 22··tT.:e;;;es.' t: rflaii'-"sà
tistertas ficamos, ao pOder lhe. infÓrm�'r q.u,é :rljri,?;\�>ie�"ês ,a��úr.� :�,�ártanvin�
tosa.venda, I.. , "':.'" -,'.;<,,: ,.'
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[) "C';· '1"'·, '1'" '1"" R"'�'i,.

_

'
'

"; \1 ','
_, .: .'

'

I t,'
\ '. >

construções e empre�rtdjrt1,�niQ; ':t;-:,';,'
f�lipe schmidt, 21 - ',,; 'Jhdát· .'.
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IVO SILVEIRA NO VALE DO;'.
,_

.IGUAÇU
)

Dentro' dos festividades, d;' ��l?
quentenário de Pôrto União, Q' gó:/!?j�',
nad'br l�o S.ilveira

J
tenso prélgrama,

com, o seu di-

niã-Q"
O góvernador Ivo $íivetrG' :QiÁtld"

'. ,,',
.

cklra.nte sua estada eh") Pêrto' U�1;8::1

inaugurou a Fonte Lu'mino"�J -Ia' p'r�.� .

ça Herdtio, além de part:cipor' de- ur';" ....
boite, I'evddo a efeito no' Clube ('Oh

c�rdia élÍ'1 suo homenag�p,-
• -l;m orÇlçõQ proferida durGiit��.:j,éJ�

tar- �úe' r�)e' foi .of�;ecjd�· '�elo prefeito;"
'vj�úiÍ'

.

'HL\�h
l
Fi I hü, 'o govech�r.te: '(�f��,'"

ri��nse frísou: em cért�, tréchc':: \;l�' '. :'
'lev.Ql'ei� de Pôrfo" União,'o' m�is ::ª,'r�c :':

, ,'''':''
"

- �': '.
,'-'_' , ..

_

,�. �,

ta ' recor;do§õo, destas:: 'nórhe'nÇlg�hs;:
que' estão sendo feit�s '2J míni �� 'mi�c,
nha espÇ)sa, irei dizer à todos os cato
rinenses que este 'pedaCfo de est'e::dÔ'.o
colheu�me de 9raços abertos, qJe e'S'c

ta homenagem- não só a mim perten
ce, mc:is O fados QS cata.ri6enses,.

AJ'nda em. sua. or-a'ção o' sr. 1'10

Sil,v.eiro afirmou q'ue dará comolgfb d

pêli-o à administração do Sr. Victor

Buch Fi'lho,

\ ,I

Cor-

. Foi irÍaügwradb' nó,'�jtir'rio dia '6'

Cl G�arda' Mi�i,m'de 'pôfto:.UnliJo d'a Vi
,

.

I; ,;: ,I:' " ',')
'" tório,' O .oconteCin'1�rifC:r dél":,-se na �e-'
,de ,do' SAN "'S�it:dod� '.Auxílio ,aos

. Necessit�dt.lsu ho' Rúa Cofónel eelà-�-
mino, :

ALMOÇO EM MAFRA

Na cidade de Màfr.'c] "que tam

bém festej'o seu êinquenten.ário" ;:;, g�)'
vernador Ivo Silveira ar.ompmihádo
de seu secretariodo almoçou com o

Ministro dos Transportes corone( Ma
rio Andre,ozza.

O enviado do gove:,l1ador Paulo

Pimentel esteve presente ao enr:ootro.

. As' fnais :destacados áutoridades

'in�1 us�e t0.I�U·hS- deputadcs estiveram

pre�en+es, e' plíohiJnciaróm discursos

�à oPbrtútli�:{ci'dé, •
"

A G'l,J�rdd Miri� de Pôrfo Uniõo

dei Vit6rid é porte do trdbclho do Dr.

Jo�ué de OliZ,eiro, ot1iiJal. preisciérité do

SÀf.,j_'
À resp�ito da, Guardo Miri)11, es

ta' d�s:en��en'hb� impdrtar;j'� trabalho

no e�c€+ramento. 'dos festas do c i 1"1-

quen.t�!'\ófj.o.
'

.:\Nosso� pqrabeI:ls' Q(),'[),-. Josué de

Oll''feira e, vottaremos corn. maiores,

detalhes dc�rca dó' d_ç�,;teómeilto.

FUTEBOL

Dentro das festividades do cih

quentenário de Porto' União tivemos d'_

presença do selec10nodo de Veteranos

MISSA DE 7.0' DIA
Vvo, LYgia de 'Freitos Pereira, �io·o fJril/1u�" COIIS

ternados com o súbito falecimento de seu inesquecí
vel filho, sobr inrio e "pr imo, Rui Herculano de Freitas

Pereira, agr,odecem. G todos que o ccomporihorom é1

sua último morado e convidam porá o Miss de 70.
, í

di, que será celebrado em íntençõo o suo olmo, no

dia 23 do corrente (sábado) às 7 horas no Asilo de OI'

fões

Aos que ccmpor,ecerem o êste ato de fé

os agradecimentos ,da família.
,_' '.

'y 22.9.67.

cristõ,

melÍJs cdloroscs cumpr irnentos
. Zél'ia Melim -rtomp.ows" 'I,

Geny Borges e o Teafro Iníantil de Florianópolis,
sonrc se reolizorlu cn-, s:.:" iJ,',,; ':11'1';"

tico. .Sen+e elevcçrio moral, 1·�: .. l�i". o L,I

$0 que seja de vaiar aprx.ióvcl.
: sen

te que se vai pr�.i2L��.:'Io "':,] < ;kl'i";l!G

de de seu mundo social, i ,;c::'�: 11:'1 C:

perder. sendo o ganhélr, P' .. , ,:.-ionc:o:,

rêm sêde de saber, 00 sub" no co::.:.ei

to dos orlu'ros. E este é 37.1"1 C:'LN:c!U

um meio útil. Seria' até 02 uril'eJCI: te

pújli'éo,
.

se ossirn reconhecessem O:,

oederes públicos, o elevcçóo do ortc.

. . -

· i o', f? creio que tôdas as pe:'"c,:]s de e-

'ó\'I&ck:l . cultura pcnsorôo COrrlr:;r) e;;;.'
·

�'õo 'tocados pelo vorin,h,l, 11-,:J�J;:::1 C;:J

{ócJÍo' "Arte", Aqui, <li-eixo' urn 0;1810
si'nce, o e voluntór ic a rod�c, os c,Jlto

ras do arte em gerG! em prol jc;"I(] ir-,:

éi'oti\'o corajosa de GenY ''3()(�]Cs E 0-

,os, pequenos ortistcs de nosso t er ro cs
·i '

•

PREV1DEMtfA' 80tlAL
,-: a data do óbito; b) cuxii io-doenço

t:ARACO Ruo Francisco ,!"oJenHno- - 46 .

'=�,,;:�.=::::= _ __'_"'. -�---_._-_---�----

.
,

Ve,ade OU troca

,ii vísl� ou à prazo
,1_. AERO!66 - COR PRETO SAL!

i. AERO!66 .;- CO�'CINZA MADRl)GADA
], PICK-UP!66 - 4x4 - C1 TOLDA· LONA

'i. JE€Pj66 '-, . (:1 ,TOLDA A'ÇO
l' RURALj64 _. 4x2

,

"

'I \' �
,

'�

.

"

l, 'P,lck"tJPi6� -. 4x2

�1. PICK-UPI62' - 4x.4
. !

OS VEICULOS ACIMA ESTÃO EXPOSTOS EM

j'-lQSSA AGENCIA "DIF'RONAL/ RUA:' FELIPE SCH
;'�lb1' 60; FONES -.2'051-391'9,

LONDRES:'
Encerrado:· o

20.9 ó7,
.'

(j-:cny I:::()rgcs oprescn i '-'; n�L is lr

111(1 vez, ó pla('éia ele nosso C:']f)!tol, l)

seu conhecido e opreciodo Tco+ro ln,

fon+i].

Nesta oportunidade, que me Io:

oferecido, queremos, cu,nli�I'ir,,�nt.ó-l:J
por suo fel iz reoi izoçóo. Ger·Y BClrgcs
-- ill'1'l'1a orjtisf�' no ocepç;õ,:, r,Joi (,:0 P,}

lavro - nõo se contento CP-I ter o Cl'h,

morando em si, Elo orisei ;:;01' difundi

lo, por externá-lo em suo +ino+idóde

. listas mi'riI'1S, Sim, ortistos no+cs.: tal

vez ainda embrionários, (lU'c. nur.co

houvessern descoberto (l SI _Plóprios
se nõo fosse 6 Ideál' de GenY' Borges,
P'orta,-ito devemos colaboro, c incenti

var esta bera i'niciativo, qu.'j V!'IJ.Z mes-,

timáveis proveitos às .crio.(1('(:5. Traz

lhes desembaraço. fluência ck, gl"stc,s
e de polovrcs, podendo, q_,iç_6, correre

t izor uma vocoçôo incta /\ u'icr,ça

A. (i,;cnlos' 8\Fitto
I

P'ERIOIUO DE CARISNCIA E 'CO�,fFRI,-
3UI,ÇÔE�: Serôo. cornputcdos lia perío
do de corêncic os contrrbuiçoe s..

"

.

a) 'pro�'entos do J/s�lá�i'o de corttr i

�0es", do segrUirado empregado, (O

rno tal considerada a imporrôr« 10 e'fe ..

\

,

tivamente percebido durante o. rr-ês.
b) que incidirem sôbre o "sclóri0 ele

inscriçôo", do sequrcdo .. ernpreqodor c

cio focultotrvo (empregado domp.stico)
e sôbre o "�alário base" dos se�l ,:odc�
autônomos e avulsos; _c) proviITlcrltc_,_;
do "salário declaraclo" do ((l'ltribCÚ1-
te em dôbrd berri como .os deVido:; por
êle até o mês oe inki'O' rJo bei)efícl.-',
os Cjuais, se noo. tiverem sid�) ",?cçiihi'

dos, 'deverõo ser' integra! izooo'; :::h�, a-
. LONDRES - Comunicado. Iro, que estava de partida V:'� cõrdo com o snormas próp, ids; d) ,:(A�-
do Ministério. do In'teTiJ)i' ta Nova York. tivos o férias e avis'o ;)(0vi.) mésmo
b-rtta'l1'lco ál1lI'flilti:Ol!: qrüe ,6 fí, AI')4}S tuna retrniiín dé [lO

quancb nõo gozo'das e i)�\gCJS 2m dt�
sieO' sóviético 'Vladmir Ka;tc

.. mluurtios C3rm o chaneel.�., '
,

Gtle�k;Or Ircg�essou ilo,je à; Em Va,sev'anllÍlciou: '!O sr. -Gl'O' nheiro no rescisão do conUcito (le fr;_; ..

.

. �J .

'

baixada da União Soviétic:l 111y:ko está satisfeiio com a boina; e) orestadas' Eis insl''f;,_;jções' Ü)1'i
ein: Loiutrel:i, "de acordO' COln cO'Il:chlSão do e}J'Ísódio e "oU gêneres; f): deséc5ntados do :n-dé'lizo.
o' .seu P'r�l,)l'i;o' �estl'Jo e CmH tálrobél};l me sinto COl1tCH'[.;�, ço-o or' 'd d i. I'"

,.,

_ P aCI ente o tr6,,,ia n�-) e 'reverti-
a, p,utorizaç'ííO' dos . méclko�� co]}sideran_do-sc quI" se i,r!I,·

. .J"s 00'1 nstr'tuto,
bátânjc:os". ta de um homem enfen�lO Li -

O regTesso. de' .Ka tchen120 que deve' ser atendido. num

à répresel).tação diplomátíC'a ambiente familiar. Eu ó ,j

p'6C fitn a tini in,cid'ellte q'uc ]'Jessoaln'lente e fiquei impI'es
envolveu, lltl!ste fim' fie sertu� SiOllado. com seu u,üdo. E'

nã, �ã,o só a Polícia lçnd,l'h'l:a-, um jovem que tem um fui!l'

como tamoem Ú, l':1:tnistérJ'IJ rfo Ilda frente, llrdS cas-ps Gl'"
do Interior, a "Scotlanlf mo este são difíceis e fh�,

Ya:rd''', o Ministédó' (tas' :Rr" Véll1 ser tl'atados com delkà-

l�eÕes Extetfo'res àTitanico. c clez'a e. cuidado".
'J. >

d� U.R,s.,'S e até' o clla.iiL�el.'r
Aiulrey Gl'Oíllilw_

.

O incidente iniciou-se sã!)'!
do iJassado; quartd'o, segun
do às alúfO'ridades fiiita:tUe;is
um gruP9 de diplomátas su,

viétic�s l'aptou, o jO\-"er físi·
co c, depois .de na,tcotizárlo,
teni<)u IevàAo de' volta a J\'los
�J\l. li Púlída foi wvrsada a

t'eflilpl'l e impediu que '(Im 'J"

\ol.ão'- '"TU-I04" levantasse vôo
, I ' \

no aeroporto de-'Londl'es ein

àifeç,ão à
.. caPÚal . §oviéti�?t:

, !\:;� tcft(�ill� l'oi lFla llltido. !ii ffí�l
,,1�iJ;â!l}éia pe,lo resto .dÓ ihi1:
tlé ,gema.na,' enq,uill",t() ·os .mé
dicos britâJÚcos ·espera,:\<-iam_
que passasse' � ,dei'to 't'f'ls
d:roga.s llata mtett.fJgá-lu se.

fealfn�Dte �st�va '. �.@ci�li€lo. �
._

retóTnaT a> �0SeoH ..

ENTREGUE .A
El)'l6AIX.WA

',. J

:Í-ioje, o Mhústi\l'io do ID·

térior �Humciou gue, Ka-tch�n

:Iço - expressara livremenJe. o

desejo de voltar à Embaixa
da é que, d�pois disto, o fí�i
co _foi entregue às autorida
des· da representaçã,o 'diplo:
máttca- ·soviética.
l(�tcilenko fazia estudiJs

de, pós-graduação, sôbre bai
xas temperaturas 11a Univel'
sidade de Birmingham de'i
de janeiro último.
ObservUdores sugeriram

que as autoridades britâni
cas devem ter levado. em CC);)

ta o fato de que, no pas�a,l,),
os desertóres soviéticos têm
sido frequentemente rotula·

dos de doentes mentais.

GROMYKo SATISFEITO

Enquanto as autoridades
britanicas detinham I) físico
soviético alegando que este
manifestara o desejo de pel"

.

mal'lecer na Inglaterra" o en

carregado de Neg'óeios da
URSS em Lond,res, -.Yladillen
Vasev, 'vi�ja'va para Prest

wick, na Escócia, p.fwà ..li,,
cutir o caso com o millistl'il
'do Exterior, AI'ldrey GI'omy-

\

61;- aposentodorio por irrvelidez -_ dara
· do' inicio cl;j benefício: c)' i'\;�_);<f,I'i') r'j,']

,fdidode - dakJ/ do rrt:�Ci!1'lellL1, di A-
· posentcdorto por velhice -�

.. t2IT1P'�) (12

serviço e eS['12'dal', eborto eh, :::r,o;rÍ'r:�lnên

tia em serviço e pecúlio por :11'-10: .dez

data efa enrrcdo oo r,2qu'c: imcr+o: I_::)

Auxllio-Reclusôo, :!ci'à C.J r':,:ulhi,Y:2n

to à prisão,
As contribuiçôes (I U'II

mesmê> mês serco conto :';05 C:C;PICl

mo ún�co.

N60 sÇrõo c,)'""icle 'cd,.]:, contribui
-""'.

t" .' Içoe�, anteriores o o:i�(2� iJj:ue rl<Jjarn c e

fermihOldo1o Oe;Ôl]1 c;t']' l�lt)f.fcl;':+ode dE' SE
,

,

..'
-' . '._ I

..

gwuc:o, ressql\'C:'JCi:r () :,Tue, /;éJ'nó,rO o se-
'.
gui!': . AqL�e:é Cjl:12 �QPó? búyer

.

perL�ido
,a C(',J.ol idade Js segllrodó reingressar

· no ,regime çJlD p'rr�·:vidón::i:l' s�xi�i cier:'

· tIO d� (; meses. fic')(,i-'ciisDensoric d0
" '. - "

' .

-

c�lfT1primeiJt'? d,� nÔv':l:. pc;rioc!c: de ca

rência, coosi.derondc-se, par�l t,sse fim

· os .çopfri):yulçõe:. jPl(l3StOçJ'os .

'��nte Ó perdo,
--..'.

o>'1terior-

". ·Se nôo tiv",'� ",id) '-c,j-'l-pk,toda O

carênCia antes da ;:wrt'.b 0:1 ejeJo! icode
5erã0 compu,todo ,ias c'::'Ptl'ibui-".', de segll1:rodbi 0'3 t.oni'ri'!mJ'i'çôfS onter;o·

ções qLle, € mbora r.lão r\,colh)dcs
-

s�� ." r'es'à perda' serô-":' somo'dos poro é�s",

jom con:-;ic�f.!c;das !egol�sI'H6 devidG�' .'efêito às ríovós éontribuicões efetuo

até., jn.clus:·I(_', o m�és do �ver:r.b. . '. ..; tJ_as após à reingresso no previ,dêncio
CO:lsi(:'cr�-��r evento peno ,::s. fi'n� " .{Q�iSJI. '. .

-,

p'revi�tos . no acima citado: '1) cu>;í,[iQ- -" (À ?'e'g/uir: -- COMJ9'R(iV",(;:\O DAS
. funeràl, pensbo e pecCdio por M::;rle .. COKl�18)U'fç:ÕE.s)

-:\ � t' ;. '.' ... "':"I''''''�� '''�,' I

-

I

W'
ti
t.\)
..:
�
O

EMTEMPO '

e, ;

AR l�vmOS ./.

BEL
..

TAPETE,S
E FOR�ACOES
iQUE A CIMO
ACABA DE
�ECEBE�7

�.

.•�' ,:>-:

/ ,

N,ÃO FAZ MA L. \

CI
.,'

Basta ig�efO'f,lar para
3478 e' você t'é't'é'be á
';vtstta dê ",Iii, téênico,
em sua, casá ou es�,ri·'
,tÓ-rro'. Vê'Ía, o rTíosUu
átrõ,. rêéet:1a <) ofça
mentol éO"'l1ibine quan·
do quéir' 0\ trabalho e

.. "-
como quer' p'á'gat.

Jefônímo
Coelho, 5
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CQNVENIO
IPESC·BNH

GUSTAVO NEVES

Dentro de pouco mais, 'J

IPESC (Tnstituto de Peno

sõcs do Estado ele Santa
Cata.rina ) deverá assinar, no

ItBanoo Nacional de Habi!a

Ç,3U, contrato de 'financia.

J?lQ1iO ele casas residenciais
para, funcionários catarinen
ses.' Essa providência, que
'{'Oi objeto de entendimentos
do governador Ivo Silveira,

;' no Rio, com, a direção do
BNH, virá Iacilitar enor

memente a ação do lPESC
nela sua carteira de eruprés-

ri'! imos imobiUários. Como se

"�:oín]Jrcellàc, o fuucionalis
;ílio procurava valer-se das
]lossibilicl:if1es ahertas pc]€)
seu Jnxtituto de Previtlên-

,., Reconhece, todavia, o Iun

,çionaiismo que,. não obs·
tante o melllOr interêsse.
tànto';"'-dá Govêrno do E�ta.
d,o, conio da Presidênci'a 10
IPESC, para com as juskls
aspirações do beneficiário;;,
a exigüidade dos" recursos

!i_nanceiros não permite
jnaior pl:esteza. nas cOlites.
sões do financiamento paril

con�trlH;:ões o'u aguisiçõcs
de imóveis, justificando.!-'e
assim a demora eO)11 que (JS

processos são despach\aclo,�.
Ai,nda assim, nlmleros�s "a.

sos .já foram concluídos e

s;l.tisfeitos os requerentes,
t!enü:o

.

(�O . critério de ordem
de entrada dos processos .IN

Instituto.

Ag'ora, ante a aplieaçã,o da
politica federal de f,aeili'da.
des para a aquisição' da ca.

sa própria, por' intermédto
do Banco Nacional de ,Ha.hi.

ta,çã.o, o IPESC procurou,
com o a.poio pessoal do go.
vernador Ivo SilveIra jUlHO
da:qucle estabeleciinento de
ol'ooito federal" negociaçõ(�s
felizmente ,pem concluid.as,
em boa. hora.
E provável, pois, que, den.

tro em breve, o Institu�o
acelere o processamentó das
pJ:�.tensões, dos seus eonü·i.
buintes 'jií inscritos na cal:'
tCira de emp�éstimo imobi.
Iiário, desde qlle se eOllcl'�'
tizc, corno" se espera, de

úllCdi;ltO; a assistência n·
nauceira do BNH.
"

�:Ull1]Jre sa.Jieutar, JJjsso

tu.do,' a atelição com que o

Governador do Estado aeoI"
ie cm busca de. solução pa-,
ra um problema de t�ma·
Ilha relevân.cia, para a vida
dos servidores do Estado.

Como' tôda. gente, o funcio·

ilári9 públÍco sofre:; os efei·
tos da. falta de moradias, de
quc ,decorre o encarecimen.
to dcscol11edido dos aluguéis
de casa. Sem dúvid.a, consto

�del'áyeL .p'areela, dos venci·

ment_os ,c salários são men·

sa'lmellte absorvidas pela·
despesa do aluguel do tet�

_so'b o qual'se a.briga o servi·'
dor do Estado, a braços já
eoill-.â' iiltii dos preços dos
gênéJ.!os dé alimentação. Daí
a. afluência: ae req\ierimen.
tos ao IPESC, e que ali

aguardaru conclusão,' sem·

pre demorada pela insU'fi·
cleneia dos recursos pró·
pJ:ios da Autarquia para cO·

bt'iI' despesas tão vultosas.
\ : A 'prÓvidênci� t?mada pc·
lo g'overnador Ivo Silveira,
l)1'opugnando pessoalmente
o amparo do ,6NH paTa so·

lução do problema que tan.
to aflige Q funcionalismo ea·

tariJ1ense, 'põe de manifeS'to
a. co:Ustànte solicitude com

que o, ,ilustre CI\efe do Ex"·
eutiv,o, acompanha a situa.
ção dos 1servidores esta· "

(lua,is, qüe 'p'rocUl'�' n�inor:h'
à llrop'orç.ão que isso �c
torne possível, mesmo por
meio de medidas indiretas,
como a concessão da casa

própria.. Certamente lJoã;o es·

Lá o Govêrllo alheio às 1'ea·

.lidades (la vida. elo .funciona·
lismo, nem surdo aos àpelúS
que lhe dirigem os que de
dicada, e h,onestamcnte preso
tam serviç.os â ad.ministra.·

ção do Estad,o, tendo já !le·

tel'nÚmH�O ,à, Secretaria !la
,

. ,_i:
J":1z,cn!l'.l os estudo pal'a a

("ll'Iq's::;"',' '�u ;JUúleJ:liu II'
1 (;!!.V!!!!5!!lu::s.

QUARTA PÁGINA
-----------------�.-----------

Florionopolis, 20-9-67
-------�-------------'----------------��:�------------��--��------------�

revidência
.

e
,Regressando de Sua recente viagem ao Rio de

Janeiro, o Governador Ivo Silveiro traz a Santa Ca
tcnina o auspiciosa noticia do encontro que monte

ve com as autoridades eécnômicc-Hncnceircs do
Pais e com a Banco Nacional de Habitação, no sen

tido de que seja assinado um convênio entr8 êste

estabelecimento e o I PESC, para o financiamento da'
casa própria aos contribuintes do 'órgão da Previdên
cia do Est(1do.

Nêste momento, os órgaos técnicos do IPESC,
estão proceden�o'jJ elaboração do plano que em bre

ve será enviado ao BNH, para possibilitar a aSisina-
.

(

tura do contrato. Para a' primeira fase ao plano, pre-
vê-se um convênio da ordem de cinco milhões de cru-

zeiros novos, concorrendo cada c�ntratante Com a

metade dêsse. total. O Governador Ivo Silveira deter-

se ressaltar a amplitude da medido, cujo plano ten-
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tem similar
. .

Previdência
uma sólida estrutura administrativa e' de UIT'O apre..:
ciável organização econômica, sente-se' no IPESC a

austeridade � a firmeza da SUa chefia - na pessoa
do sr. Heit'or de Alencar Guimarães - que tem pos

sibilitado realizar em Santa, Catarina êsse trabalho,

digno do reconhecimento dos seus beneficiários.,
Criado no Govêrno. do sr. Celso Ramos, subst+'

tuindo com imensa 'vantagem o antigo montepio, ,o
I PESC cresceu e tornou-se a respeitável organização
qué hoje proporciona aos seus contribuintes' o fru

to do esfôrço' dos que a ajudam o 'crescer
, sempre

mais. Na fase atual, o Governador Ivo Silveira dá

nova dimensão à capacidade realixadora do IPESC,
\

com o prestígio que tem dado ao organismo na sua

acão previdenciéric._.

.��

Suas recentes gestões junto ao Banco Nacional
de Habita'ção' culminaram çom esta' lauspicioso reo',
'idade que em breve �e concretiz,ará com a assinatu
ra do convênio. Abrirá, consideràvelmente, perspec
tivQ� �ara ,�ma maior ação do órgão no setor habita'

cional, atividade que já vinha se desenvolvend� de
maneiro aitamente positiva em nosso Estado.

O convênio que será assinado, ainda no decorrer

dê�te ano - ou talvez m'esmo' no próxi":'o mês _'_
é o fruf\o do esfôrço que vem sendo de�pendido pelo
direção do IPESe e pelo Govên10 do Estado, n'o se,n-

, ,

tido de proporcionar aos funcion.ários o melhori,a das

de ê;I desdobrar-se nos próximos anos, possibilitando
.

�

sempr.e 'mais àos contribuintes do IPESC a àquisição
da CQ5a própria/ em condições verdadeiramente com-

.

'� . ,

patíveis Com a situa.ção dos funci0!1ád,ós est.aduais.
Cumpre aqui abrir uma parêntesis' ao dedic,ado

-

trabalho que vem desenvolvendo o Instituto de Previ- condições sodais, particular em que" nos seus diver-

dência do, Estado de Santa CÇlta'rin,a{ dentro da esfera, sos aspectos, tem merecido as 'atenções do sr. I,vo
da sua competência. Trata-Se de uma obra_ que não

"

Silveira.

POLíTICA -. ATUA.LmADE
�arcil.io· Medeirosl filha, A RAZãO

da '11:11'1 aquisrçao da' casa
própria. ocorrcndu então o

minou urgência no preparo do documento e no pró-

l,õl,c"muIQ de processos, vi. "imo, mês êste já estará em mãos do Presidente do

(!jj1l1(1o, juntn daquela Autar- Banco Nacional de Hcbitcçõó' p'ara as; devidos fins.
,(õn,li;1. a (?htl'l1()'íO do Ibencfí. Trota'se, sem 'dúvida de unia medida do mais'
.�,io . que a' lei faculta. li: o

'resuUado disso é que se ele.
amplo ceréter social, destinada a> proporcionar aos

vam a cêrca de dois mil as servidores públicos de Santa ita't_�rina, seus . depen
reivindicações _dos' servido. dentes e contribuintes do I PESC, a oportunidcde de
I'CS estaduais e JllUnicipai:;;,' solucionar o problema habitacional. AI�m disto, é de
contríbuíntes do iPESC.

Ação Políli
I, Pas�ados OS se.is primeiros mêses de Govêrno do

Marechal Costa e Stlva, é de se ver que aquela ex-'

pe'ctativa de alívio -que havia nos dias que antecede

ram à suo posse foi corres,pondida, em parte, por

uma série de medidas práticas toma'das no plano
administrativo que', entre outras consequências, de

volveu à i.nicioti.va privado a confiança' já refletido
em nún1eros promissores.

As emprêsas nacionais, no período anterior,
s,entira!1'l 9S e-feitos da avalancha de leis que impri
miram >,inúmerarJ modi'ficoções (no quadro econômi

,co do Br,as!1. Depois .daquela tase de hiato constitu

cional, Q bom senso reçomen�ova q,ue sobreviesse

uma trégua reparadora de energtas," para marcar

uma separação nítida entre o período de' e'<.ce;ão e

o ingresso do Poís no regime constitucional.

Paralelamente à política de distensão econô-

mica, \havia um clima nacional favorável à norma

lizaçãQ polí,tica, possibilitando ao País entrar numa

etQpa em que (J tranquilidade ins-tituciQnol tornou-
. , ,,'

se um objetivo à vista, com proveito re_o.1 paro as rea

li;z:a�õ-es governamentais e as ativid�dés privadas,
diretamente atingidas pelo esfôrço anti inflacioná

rio. �mbora, exi'.íltam alguns resu;;tados a('tamente,
benéficos no plano politico, acontece que o crédito

não foi renovado pelo que se tem constatado da

atuação governamental nêsse setor'.

O Brasil, hoje, ressente-se da falta de lideran

ças, c.ujas acentuação se verifica prindpalmente na

ausência de iniciativa política. O próprio Govêrno

não se tem adiantado neSSQ atividade, deixandO'se'

ir ao sabor dos acontecim'entqs paro, ém vista d".ler,
tomar os suas decisões. Há ainda um comportamen

to,' paradoxal e altamente discutível no que di� res

peito às suas definições mais altas, como bem nos

ca
diz o seu compor�amento no caSQ da estatização dos

�eguros de acidente.s, do trab�lho, papel que qté

aq,:,i�tem cabido somente à iniciativa prjvadq.,
'Apesar de faltar, em alguns 'casos, certa coe

rência quanto ,às providêndas -!administrativas, não.

se P9de negar que houy·e iniciativas benéficas paro
'!

.

,

o· País, a'i�'do que' o 4�S!iljo d,e' mu�tiplic;ar obras ' pú-
. b'licas coíida com' o rigor do 'contrôle financeiro.

Mas a verdade é que o Pq,is não r,pode estagnar e'

nisto O Govêrno arida certo.'
�

Em relação' às iniciativa,s políticas tem predo-
minado b imagem da hesitação, com o risco, .de dar

a' setores iÍ1co�t'�rmados coni as possibilidades d�

consolidação c�n�i'tu'�i�nal a quSão de que podem
,

.

'

";.t.. ) -

retomar impu!'lemente o fio ,da meada q.ue se emb.a-

ralhou em abril :dé 1964: A prÚlnia id�iã da· '�hen

te amp'a" foi agora re'tomado diante das hesitaç?es
p'oHticas do Executivo, que deu· margem a que certos

setores dQ vida nacional se'apróveitQss,em d,à suo

perplexidade pqra impulsionar Q movimento.
,

. ,_ . c'

O' Govêrno tem excelentes condições políticas
poro se' impôr\. definitivamente' contra os objetivos
da "frente c�JI;,pla", através de atitudes que, de

resto, despertariam reacoes por demais favoráveis
.",,' .

_"

'�a vida nacional. Bastava apenas que a.rie'ntQsse

511,,';IS lideranças parlàmentares no sentido de )ro
mover um série de medidas relativas· à consolidação
constitucional e' à normalidade institucional do País.'

O Marechal Costa, e Silva não pode esperar que - a

, 'reformo do Congresso venho de modo ,espontâneo.

Essel trabalho compete às. sua's lideranças no Legis
lativo, como tudo o que se relaciona as medidas

que d�em ao '�aís as condições políticas adeq�!(Idas·
para o reingresso no plano das decisões.

o �UE fJS �UTROS DIZEM

.oIARIO DE NOTICIAS: "Se há �a lei em "iger,
cio legitima, e se funcionam os orgãos institur:i0f10is

que movimentam o 'Iei,' e se o governo' nõo' contra
rlar'a ie·i - come pedir ou reclamar dêmqcratizcçc:e,)
As relo. mas ou os rYludqnças das leis estão pi eVISla3'

nos proprias leis e p:)f isso e poro isso é que a+uG c

Cong/esso Impcssive, realmente, (. .. ) é exigir demo-'
O JQRNAL: "Cumpre 00 governo, que dispõe'

cratizaçõ'o contra qs leis".
de orgãos oficiais especializados, impedir o ,:ur:oo

c:as "esP12cl.,taçõe,," cu dos -rumotes' e boatos, dss,
,mentindo o> que houver qe falso e 'fXp'1 icando o (tU2
fãr apenas omisso ou especulativo. Hsóe é um terteno
em q'ue tudo depe\lderá muito' mais do esp:'ito, "d0
cooperaçõ.o do governo com o imprensa, no ,enhdo
de informá-Ia amp!.amente, do que, dos proprios jor
nais que (. .. )' nem sempre têm tempo parll busê:ar
em fO'!tes dificeis de contato às versões que não se

jam rigo'r09amente as que chegam às redaç5es".

o ESTADO DE S. PAULO: "A inflação e (2' C)I-,

tinua ,a s'er o maior perigo que neste momenl'O amea-

'ça ci país. E, se algum aspecto ,r1almente consÍTu!i
vo opresenta o governo do sr. 'ma�echal C')S1O e SiI-'"
voo é com certeza o modo extremamente in�eliCjen!e
E; habil q:(i)mo o sr. Delfim l�cttO vem sabendo c;mba
1(':-10, 00\ mCs'mo nívcl 'CI1l quc q combaÍ'io o '3eu i,us
tre antecessor no Ministel'io que ora ocupo".

ESTADIO VAI SAR
,

: Especlrlovc-se ontem, numa ro-

da, de políticos, sôbre o viagem que o
líder ,da ARENA .no Assernbléío, depu
tado Ferncndo :Viegas, foz 'à Gucno-
'boro, Para' QJguns-; o

.

principal. r'Jzgo
do via'g,el'il - prende-se o uma visito
que o sr. Fernando Viegás faria ao EX�
Governador' Carlos lacerda, seu à�i'
go pessoal. O parlamenfar tem o seu

[e�]resso ;pr€vi,tó poro arnonhô. ,50-
'gundo"inrormava-se ontem no gabine·
t7 do liderança da: agr�miação.
(AF.'EII N I-j(�

Osvóldo Melo
VEREADOR QUtR ANEXAR ·Ml:JNICIPIOS
CATARINENSES AO RIO GRANDE DO SUL

. Conta-nos o jornal "A GAZETA" desta Capital
de 19 dêste mês um caso verdadeiramenj'e quase i

nac red i táve I:

E' que, segundo aquele no'.'so bri�hon;e '::;-:118020-

.. / (

na Camora Munic'ipol ge Capinzal, foi opresentoclo
um projetode resoluçõo çe'o vereodcl' Acleiino Bevi�
lacua (que peo nome nã:) se perco) integrante d:;,
Mo'B _. portanto do oposição em cujo projeto d", ie

'sQluC;qo �e DéOi,o 5;1 ,"N-.JEXAÇA.O' D/\QUELE MUNI'
clPIO E DE TODbs OS QUE FAZEM PARTE' DA CO- .

MAIR.CA AO EST;\,DO DO ,RIO .GR/\��D[ DO SUL".
O referido inimigo de Santo Catarina, poro' fun

damentpr suo mixórdia, alego que o Governo Catari
nense abandonou a região.

. ."'�
Continuando a histório, fico·se sabendo ,(lL10 8

sr. verealtlor' possUi n<:iquela região uma pequena il-'

dLlstria onde trabalham, " 15 operarias e com:) 'S(2:I)

pr�ieto foss'e negado pe'la un,on'imidode de seus p"

tes, ohomem, enfurecido, mudou-se Cé)/Il' fábrif5:a e tu

do mais para a cidade parananense de. Pot:J 'Gr,:::
de.

,
\

'O senEldor Celso Ramos· está �;e(t

qo esperad'o � sexta-fei ra ne,<;ta Ccpi�
(oi, dev.���J viajm pela Vas[). ç::�mpG
'tecerá aos 'festejos do .einquer:tenórjo

• d2 ,Chape6.ó,: ocasião em que reçeb'eró
'o. tít-l1ló, qe "Ciqaqão Honorário:', qlJ�
f'Üi é�r1feríçJo , pela uilanimidade_ ;®
tâmara .daq·uêle município. Em Fld
�iQnópoli$�; hindo; c'omparece'r6- � d9d
casomentos 'de' peSSOas. do suo ;foft1·í.
I icL .

" '
.

',Figuei sabendo, ontem pelo" ma

nhõ, através do telefonerno: de um

amigo, que o Goyer'nodor' Ivo S'ilveiro
estó profundamente sensibilizodo com
o movimento pela construçõo de uma

praça de esportes na Copito! e, " que,
em vista disso, vai detetruincr..o -cons
tituiçõo de um grupo de trabalho paro
proceder aos -estudos pre'lifTiinàr�s po
ra o execuçõo da- obro. Este :arnigo,

.

em meio co seu justo entusicsmo, qi
z.io-rne ainda que o Governqdor �er
i:nicia"r logo os' estu�os, pois pretende
ter em mào tôda q documentdçâo' qúe Até o, fim .do mês, no .ncis ter-
lhe permita ovclicr o érnpreepdirnen- dar, o caf�zinhõ será 'vendido na'O
to:, dcde ô;'NCr$'O,lO a chicoru, opós

O que dize;, ag:)ra) Desta rnes- homologação do. ou rn en to pelo
ma cclunq, por 'sucessivas vêzes SU�AB, .Q4.e se .deveró verificor nos
em algumas delas .inclusive' reconhe- -: próximos dics, ante as reclamocões
cendo

.

o insistêncro Gom semp�e � vol- .' dós" comerciantes que 'dizem . nãS" se
tava' ao assunto ,_._ tive' opor'ti.inidaç:Je ��nti rilln' compénsódos pe·íOO' prêç05i
de

.

me. manif�stor ex.ou,sti-jam,el'>ite·.:sÔ- t"""
,

, , " .. ', ' c"u,als,.·,
ore ,'d necessidade dé :59111'á Ç�)arino

'

,

pos�ui r um Está�,io, �,e !lqo tõ'q ;gra�
d::_60, pelo menqs pro.,;JorciQnq�l:r'rlEmte
à altura dos' 'que possúem 6s Estados 'CEI;SO ,'{'EM SEXTA
vizinhos, e capaz ·de proporcionar o

. ,.;

desen�olvimento: d6' prÓtica de'sp:or{i�
va aqui entre .nÓs:·

,

, .'
'-

Não fui, o primeiro., "� trgt.ar 'do
assunto, não ,serei o GltimeVe" g!-a
ça� à Deus, não' estive só� Hó, deçotrer
dessa camparh::L Çolegas'�çJ'e

j

lJ"Qprén
S9, não só dêste :jor�ojí �ómb ,de cu
tiOS órgãos dé divulgaçõo'� e's�rit,á e

falqda., daqui e do Int�r'ior", qmcirám
fireir'a� em tO'r,no dessa 't:�iyincjicóção
emi�entemente pOPLllar; que trqz em

si, n60 apenas Q sentido sô'uqável
.

'da
reab:ilitaçqo esportivo, mas. também VERUSHKA.
O' selítido social, possibiliton:cjo 00 po- '\

,vo o, ressurgirJde novqs a,Ie9, rias, com

a. mqravilhosa �xplosão dos R<?ixõe� Os entendidos do "Me\.! 0ontt�
. 'd: nho" debatiam, s'eria,mente 6a tarde'esportivas, que se "irmanar;n riOS e-

graus de cimentp de uma arq,uibcrco-
<

de onfeh. sôbr'e o mito VerusH'kó; cj\le

do. :"
' .

,..' .

s,e :eticoritra 'a.tualmeN'e 'no Ri'o de.·,�ja-
/.

: Poucas vêzes, rio, meu', moJesto ; �eiro,
'

para:' Çl majoria,' o far;nosó, ,r:T.,.9,�
oficie> de j.ornalis'tà, tive uma, �a:'isfG' 'neqUim': é r:ealmente merecédo�

.

,d,e

ç'ão igual àquela de ontem de monh6.
,"" tudo auanto' já se tem dito P. escrito

Éstou certo de que o ..mesmo senti rõó de, bc� sôbr€ os 'seus atributos tísicos.

j,'li Ihal'es de cataÍ'inenses', ""ao ver ro- Poro os de bom .gôsto, é um rosto r�àl
lar na grbmd, verde do Estádio a bo- 'mente bonito 'de . .mulh€r, sôbre um

Ia <Que' enfeitará' cs lances dos 'nos::;Q�,' c�rp'o .desproporcionçJi, . inçompatíve.l
futuros campeões.

- "
"

com a delicadeza e meiguic� que, fl'O

De resto, por j'ustiçq e gro{doo 's'eu ente�der,' é à 'essência dá feli'iil-;;ii.

ao Governador Ivo' Silveira, o, Estçíd.io ;Iidàde. Ccirno argumento termínóntó,
deverá levor em. seu frontisD'íci.o o ;;0-

"

apOi1:t.óvan;, os pés de _Verushk,J: nú-

me honr,ado de seu cohstr�tÇlr.. ". 'mer.o �L

1 ..

, \...

,

:dit:arn, seró alcançqdo .naturolmente.,Mesmo que o senod:or' ·.ascm
Possas v,olte o ,insistir pa:ra :�qu:� '.

o

MDB defina suá posição:' éÍ'n fàce ,'da '.' b 'GÀ�JNçTE
Freri)e Ampla, dif[cílmehte ')s,sO/.G1con ,

' .'., ,

tecerâ 'nos proximo, diàs� ,DUfG):nre á; se' .:

.

,o�, ácJePtos 90 F�ente;' sr�: Md(- .

rT1Gi�'Q .pos�ada.; o presidente ��b. pqr.ti, ,tins ·Ràd.rig'çle's., OSyald6 lima ,EilhJ,�
do tentou em-vão, por três vez.,es.• {tiu- ':'HenriqJe', L,ii,nà, ·n(3�. se�ià..m tler:tofod,O.s
nino Gabinete ,Éxecuti\lO ,cor\-! eqúeJo· �o' Gab'lneté, porque, contarial1'1' c;�',n

-

finalidade. E" proYQve! que i11oiogre .� .ap6i6,dos �r5. Ulisses' Guiníàroes,
novamente;. na repetição dq .·esfotçü. FTanco Mont0�o e ,Pedro Ludoviéo: Os

A falta de' numero para delibe� 'tres ultitnos nõo, ingressar,am nd Fren

ror foi apenas' o motivo apdrente do te Ainpla, mas tem simpatia pelo '-:"lO

. frustração de:> ultimas convocO'çÕes, v�mento e ne.gam-se a praticar . qUCiI
Nã0 foi por ac.aso que deixou de ho: quer' ge5t9 de hostilidade.

ver numero. Na verdade, o Gab.inete Com o. ,senador Oscar Passos, em
não se reuhiu porque as dirigentes atit1Jc1e de çotnbqte à aliança' opc:si-
e�g.aj.ados na Frente manobrqram, ha·

cioirist,Q, iicam, apenas os srs. Josó
bil e discretamente, paro impedir a

Erminio de Morais; . Ivete Varga!?, e

prec;:ip.itaçÕo do debate dentro cio �r. .Argemiro Figueiredo: Os lideres (o
tido.

' ,,:*,11 deputado Mario Covas é a favor e O

A F:'ente Alnpla suscita trê3 ten J' senado 'Aurelio .', ·Viana é contra) não
dencias no MD6: um gruPQ,_o' .defe,n,- �tem .difeíto·�a.:;Vbto rio,gabil1et�.
de com· entusiasmo; out�ó â hcishlizo;

,

temendQ o s,eu potencial oe agitaçqo, CONPIAN<;:A
desafiô e

. crise; a maioria . .:lguorqa,
que '�, Governo. forneça it:1dic.ios. t.letl',
nitivos par� o avaliação de suas diS"

posições.

,\ O-s fré�tistas da di reçõo 'do tv-i..oB
.

não acei,tar6d nenhuma tentativa de

precipitaçõo do çlebate no seio,do ��(
tido. A precipitação dos fatos pol!rl
'cos - dentro do par:tido e fOiO cêle
_ �i rá o seu. tempo, quando a F fero·

te,' se puser eM funcionamento:
Àcham que, então, o Gbverno reop
ró drasticamente, colocando a Fren·

te ante um. 'embat.e rijo, 00 quo! _0

MDB nõo podéró fi'car" alheio.
,

Aflirmdm. eles que Çl maioria de:

partid6 /re-çonh:éce que> ém fac� (30

'.carafer auto'ritariq do 'sistema conSG-

91adô na,' ,;"Constituição, o C�ngre5so �

nõo tt!,:;i' condições pOTa reallzor, por

si só, a re.fórma i\,sti.tucional ind��

pensavéi. <:io restabelecimento do ;:>'.1'
.

màdo':do poder civil. A redemocra�l
zação d-ependerá da arreglment?ç_ao
do povo - tarefa que o MDB e :n'
cap�z de promover ,..sozinho: A mala:
rio, que ostenta ess·a conVicção, so

nãd . tende .a ingressar na. desde lOGO
1= rente po� qU,e não sr con:,e�ce� da

sua ..capocidÇlde: Por i�so" flao a�l,al/t(j
fazer prosei itismo" O apoIo mac,�o,
d; MDS seró captado aos p'o.u�o.:, no

m'edida em. que se evi�ar o dlVIS,.?O do

nartido, e na medida em que a t'rente

Ámpla demonstrar eficiencia .

COORDENAÇAO

O senador Oscar Passos coiocu

se entre os que combatem. mois vigo
rosamente o movimento chefiado pc

ros srs, Carlos Lacerda e �us·:;e,lino
Kub.ttschek. Os qiri,gentes ao MD8

integrados na Frente não ser'iam der-

,rotadDs '

no entanto, coso Ô pr9b!Cn1d
fosse. 'submetido l:l:d Gabinete·,' ElE)';.
evitam o exame dó ass'unto, por en-,

quo;"to,' porque o tem 'ex()cerb�d9. elo

president,e d(� pq�ticjo, acarretana 1Il,<,1-
yitavelmente urna discussão demasii-:l

do acirrado.
Não interessa aos_ frentistas. o

instalacão de uma crise, interne' :1d

MDB, Seu desejo é que a Frente de!te

raizes e viceje, fortalecendo ao '11(2',

ma tempo, o MDB, Entendem que 'os

duas entidades oposicioni.stas ,poJem
'e devem caminha'r

:
se� �onflit,)';·�,

embor.a sem vinculaçõo organicJ, est'J

bel'ecer I inhas de açõo coorde�l.cias,
em ber\.ef.icio de cimbas. O dissidi:) no

partido geraria embaraços 00 objeti-
. vo do ajustamento, que, segundo ocra

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Ainda, Existem
..�... l.

"

,

""
'

" í', "
,

A�.stl.MS' �i'n�o
.
#.,

(Do Instituto Brosiiel'ro dá Filóstlfia)

1 -,_ E' necessá'rio antes de mois no- \

"

da, elaborar uma 'questõo. que poae

perecer, por si mesmo,' notóvelrnerite
paradoxal: Porque se o centro do' TER
RA é 'igneo-Iíquido, a sç:haminés vul

cónicos nõo cessórorn defirlit'ivamente
"'''''s atividades?

Oro, considerações demoradas ,e

anólises muito simples,' todavia muito

amplas, se exigirõo aritê., de qualquer
'processo ilorório, "iniciemos,' portanto
um trobolho expositivo gerei.,
2 _' Entendemos o núcleo do TERRA,
o centro g'eológico, não corno esfero i,g
neo, não como esfera I[ql.. ida, mos, ir

,

,

revoqóvelrnente, como uni cornpo de
processo fisioqufmico atômico, f.j..as'

,
,

,

de onde procede e qual a genese desse
cornoo? ��arninem�s .poro ton+o..' ;,�
jnois remotos comportorneritos co-;m; ..

cos, que necessório- é recorrer-se Q (;)S

mogenética estel�r. Hó um. trilhão de

emas,' passados, (este, valor é ur:n, rEir:--"o
... -�. �'.',' ..

médic) , a Ter,rç;l seri?-'a,;'üq Urna e�-
trêla; sua luminosidqd2 prypri:J �er:q
a;Jreciável; seL,J mecqnisr'no reativo es

te ar muito ativo; sub rotaçõ::> pqs,to."
tIO! qcelerada; �ntretahto, "o'ra _iá/ poi�
(iIi' se or,ig,inou," um c9mpon,8r;t� do ÇJrI,.l

170 estelar do Sol,
"

3 - A TERRP\'��� :ESTRE�A exist:"u, efe
tivamente, Os >·�temento;; 'fióio'-�uírnicos
dfJssa TERRA�E�TRELA, estavam, e\'i

em . re.açã'o, curriprindo
,cic'os' rodiatiVQs, 'DevidQ, J.)OiÇ"·,, .aQ

seu r'?duzido tarnanhQ e �6IL!rY\c ràpi:
dqment� exauriram os pr,o:essos de: su

perfície, provoco;,do o soljdificaçõo re
,

sidual, ordenando eroçôes secunJ(J"i-

,as, Daí, portanto a extinção (�stelor

,", e mesjágio primário, O�"· (:;)ntNf',O;; do

prir,nitiva TERR/\-ESTR��LA, IJodem, 0,

indo, modernamente, lO! df) }LI!).irO pro,-
"

.

xi'moj ser; apreciados no disco lornin'ar

da' LUZ-ZÓOIÀCAL, e das ·:6modas
, 'rodiativas de Von der Ar:en q_l'� �ny()i

;._ ','
-

Nem, o' planetac
4 _ As primeiros solidificações"de su

perfíci'e f9rom espars�� na' per/féria• '�� ., '-_ o,·
4 �� '_"'>,#'<r ,�.;,.- ,� .,j....-.' _ .....

estelm: Estrl,Jturas ,de elelT1ert05 exa'J$

tos 'na's suas reaç6es �e tornbram"" ma,..

téria-sól idORresidua I. e; çonse�Liênte
mente, inativadas ao proc&sso 'iisloquí
mie'), mergulhavam no ccmpo reativo

est�!ar, Estava iniciado o, processtJmen
to evolutivo da crosta' plarietór ia. Aos

blocos primitivos, aprofundados em tí

pica "fornalha fis-ioqufmico .. radioti\ío

outro, da superfície, sE) i,am 6cc.;j'nuic,�

e, �Qr,que
\ Explod,em. Vlllcães? Reitor da UFSC instala curSD de ...

,

.

,

"

\,;,

'(GfJn�, �a. �.J�á)t:,) colabpr:a�a �.PIilçW.\l1.z.açW_., ' t-ar1.t:m, mata um setor dp
veI da : uOSs,â,. ç\lÍtu1'll� g�.ra,l� A próxima etapa, já 'em ensino superior e treinal:ll,�
corno 'ainda, para despertar pleno andamento, é a: 'do to e à laoordosa: clásse m.'
,'1 consciência da nossa cole- estudo da colaboração do ral, um novo instrumento

'tívidade para a necessidade Govêrno catarínense 810 em- que não s6 contribua para
de estabelecer melhores e preendírnento.satravés o en- elevação do seu nível de pr6-
mais estreitas relações corn : trosamento da Secretaría.da dutívídade, conio seja tsm
o produtor rural" alicerce e Agricultura com a Urrlver- bém um fator a mais de va

fundamento da nossa eco�lO' sidade, o que revelo com a lorízação do' produtor, ru-

mia. maior satísfação e o me- ral.

A iniciativa do Curso, que lhor agradecimento ao ílus
se deve ao ,Exmo. Sr. Dr. tre Governádor Ivo Silveira,

Milton" de Mattos da Silva,
ilustre Chefe do Núcleo de

Capacitação, e Treínarnento
do �'1nco Central do Brasil,
é, a segunda etapa quea Uni

versidade, F�ede�a� de Santa

Catarina percorre no pro
cesso de

-

implántação de

uma unidade de estudos os-

pecíalizados em problemas

Cpnfortáyel ,casa próximo a Escoia de' Apren(..i�
tes com terreno medindo 1,00 metros qUJ-
dradós 'por 20 m'! I ç_ruzei ros no',:os.

"

�

:3 '_',-,VÓri?S l_oteso,em"Born Abrigo (] partir de ,2 lI,i1
,

trui�iros novos'"
'

' ,
, ,

'

4 "'_ Confortóvel' apartamento ,Central por
30 mil cruzeiros novos à cómbin�r'!'
"!RkTAR COM DR. WALTER 'LINHARtS

nal do -Desenvolvi,mento. lMOBILlARIA ILHACAP -,- Rua Jq_ão Pinto, 39 ",A.'
Convidado� prestou junta-' Fone: 23,41.

-

mente com 'O p.esqtlrrrlldor e

Professor, Carlos José Ge-
'

vaerd desta Faculdade, n1}' 'N'O'�,,(f !) ("Di)�P ,ita,' •Ohio 'statt! University, coía- '

.;i�u ' � I Iboração' técnic,'1"na elabO.;fll-' 'c'
" " "�-

ção dq-" Re1é!:tór\o Final rla (Cont. da 4" pág.)
Pesquisa sôbre Fertilizan· 1\ história. não deixa de ser glosada

1:,
-

1':. - �

, teso g,losada)', pela revista Cruzeiro, ,na seçãoRetornadas 00 ciclo mínim'o, pelo ex- '-
Apt'oveitou li, 'ReitorÍ'a � possíve_l acontece).oportunid<lde para, por seu, I'

i.ptenuéq�o" ,cqsé._utir a 'via,.
J�il:irlade ç.\fI co,�ab'o,raçZí:o das,

" -..,..,., y •

Universidades de Ohio Pur'
due e Wiscbnsiri; <ii:l rél1,oma
c1,'1 qualificação n� caz;nPb
das ciências..;. rurais, à cria.

S;ão da' futura ,un�da�e, ,de
estudos nêss� càmpo.
'Obteve o reférido Profes·

sor, de Tôdas elas, o com

promisso de pilrticip"ar dos

citados estudos de viabili·
dade, e, da Agência lntema
cional de Desenvolvimentb,

»:

de, cornpcndo, 'r'lU" decorrer dé�,rh ;h'Õ.es

de,on,Qs, urn cntepcro entre as �êQc'�e,�
,interiores e os' de superfície Oilíci Í'e�
tentes, Eram os capeamentos bosclti
cos e gral1iticos à estrelo que' se. ia, ex
tinguindo,
5 - Este processo, de exaustão sr rorl
vo separou -amplamente, espe-cifico
medre, ordenadamente, os e!'cmentos'
que, no formação estelar, integravam
unia extens,a recçõo fisioquímica. Es
sas estruturas exaustas sem participa
ção radiativa e reativa; esses r;,crtérias
sol ido-residu.ais, ordenaram grupamen
tos notáveis, demonstrativos. já do c3.n

soço dos núcleos otôrnicos como é e-, ,

.

xe_mplo magnífico o ciclo Urânio
Chumbo: O 'meconjsmo permitiu, des
te modo, a elaboração dos elementos
naturais à crosta planetário, Por isto

mesmo, .diferente fosse ::.;' processo de
exaustão estêJ,ar-pll1-netária.' todos os

elementos fisioquímicos identlficad�s
formariam um' cmolqorno complexo.
A exaustão reativa provocou, eviden
-ternente, a meta!ogenese 'de superfície

,

o solidificação de cansaço reativo e a

estruturação sói ido residual; ordena-

curzículosrurais em s€\ls
de ensino.
A primeira, foi a delega

ção cometida por esta 'Rei
toría ao Prof, Wilmar Orlan
do Dias, Diretor elo I�t1tu-'
to de Pesquisas e Estudos"
Ecõnômicos desta Factlld'3r
ele para, nos Estad,Cis Uni-

.dos' da, Amérlca,' estabelecer
contatos r:om meios univer

sitários e ,>1utoridades inte

ressadas, visando à implan-'
'tação, nos� m'eios avançad.os
moldes,

,

da ,referida' uni<1:'1de,
.de estudos rlJrais,

, O Prof. ;WHmar Qrlan�do
Dias, chefiou ,a eq'lJ�pe c1Q
.;esquisadores do nosso In3-
titt�to e� dois projetos de

pesquisas em Crédito �ural
e Fertiliz'1ntes ,qué; em cone

'xão com a Un�versiçlade Fc·
deral elo Rio Grande do Sul
e a Ohio State Univ€rs!Jy
foram levados a efeito, em,
1966, nos' Estados de' S'1n-
ta Catarina,' Paraná,
Paulo e Minas Gerais, sob
o� ,'l.uspícios ,do MinÍlltério
'da Agi'içultura, _ B�nGo Cen
tral e Agência lptern,acio-

f,

,
�'

ram-se "em blocos de minério. Compie
�tando-os o capeamento; cessara C1

TERRA-ESTRELA, surgia o Terru-pla
'neta.,
6 _ Antes de 1 trilhão de :mos poro

'dentro do passado, a TEP..R.P, era (lin

da uma pequena estrela '1C conjunto
solar, Mos, já próx.imo de 1 hi'lhão de

',anos, a TERR/\ apresentaria ser um

semi-incandescente involucro metalo

genetico estrutu rodo por enccideamen

tos de blocos residuais enormes: Gra

nit(), basqlto, minas ,de metais, de ele

me�tos fisioquímicos exaustos e insen

síveis ós reações naturais. Obstruindo

esJq prime i ra superficie e contacTo
com o mar cósmico, sem vasadouros

para os ciclos maximos ?e atividade,
o nwcleto r,adiativo de reações fisioquí
micos nõo cessou o mecanismo., Amôn
toando sobrecargas reativas, o nudeo

"

num ciclo maximo de pulsação reativa

explodiu. Por Um momento, 'então, a

TERRA se tornou uma estrelo novase.

plcsõo, a sreações fisioquímicas nucle
, L') .

ores, ,OI-se, progr�sSIVGmeflte, 1>, no-

v.ae·TERRA extinguiríd'ô,�� O proc'esso
de encrostamento vretornavÇl.
I, Temos a certeza çla, v.aJ idade \r-

revogável da lei geometerologica enul1

ciada em' 195?: A Atmosfera da :TER
R/\ é .produto da� 'reações fi�i:qqu'ími
cos ocorrentes no interior do Planeta.

Daí se pode retirar umo iiaçao funda-

menta I: C�ssadas essas reações, o as

'tro está geo'ogicamente morto,
._'---'�'- -_.- -_ ..... - .....-.� _" ._--_.�._- - "'\--

,
,

\

Histórias Reais
")" ."

;.

,
'(o

"

1.),:pOi5 de sua formatura univel'§j

t;;1'la, cm ,,1906, o Dr, !illlh'ews che

éou a Nova Iorque, eom ppuca
0.!!1líl:�ir() e ,sem' ofertas de trabl,'
lhO. !,loi (1ü:et'':l aí' Museu Amerieo'

,

J,J0 de, Ílh;,tó!'ja Natural e pelllu
emlli'ê,?:o. DiRSCX·:J,111·1he que não

}"1vl.a n'1(�a, ôJe &e oJ'ereecu pan,
kw�' o (:hão, Im'll'e3Sionatio ClEH

;\ !,iu.t dc1crminayão, o dil'cLor I1w

deu empreg-o.

Suas taref3s' nO' museu cün::;i:,·

tiam em lavar o chãO' da saJa tle

taxidermia e atuar ('�lmo ajudan
te do ta:ddçrmista-chefe, preparar
(I bano c depois fazçr :: limpeza

ge!'al. O pO)1co tempo livre que lhe

sobt:ava, era gasto por Andrews

em observar e se familiarizal' com

as olltras seções do grande museu,

AlgUlls mêses mais tarde alJa;:c"

ccu a sua oportunidade, quandO'
um taxidermista, encarreg'.ldo (le

montar uma figura de baleia e,tll

tamanl1O' natural, fraca,ssou. An-,

drews e alguns membros na equipe
cO!1segurir.am aprontaI"' tinIa figura
em tamanho n�,tul'al de 22,8 metros

CIU oito mêses. fi. imensa bale'inl
ainda é a 2:tl'açã-o 'dO'minante, na

Sala üe Animais Marinhos.

Estou confiante em que o

sucesso de Curso que hoje
se instalada virá contribuir
decisivamente para apreso
sar o empreendimento, que
proporcíonará a santri Ca-

Agradecendo o compareci
menta das autoridades' e de

todos quanto nos empres
tam ó 'brilho da presença,
tenho a honra de passar a

palavra ao Professor Milton
de Mattos da Silva, para

RAQAR NA
. � .

.

" . .

SOCIEDADE

proferir a aula inaugural,

:..=====.::====

:=--,--_.,--,�.:.o ,$

LQz,aro Bartolomeu
,

'

MARIA Eloi Machado, fín61ista do Concurst
de Miss Santa Cutarina de 1967, eleita Miss Simpo.
tia entre .os candidatas -do referido certame, represerí
taró a beleza do Mulher Catarinense no Concurso.d
Miss Objetivo Nacional e Internociqnal, que será re

alizado em São, Paulo, em outubro próximo.

_ x ,x x x -

ffiJ bllOhUlcl..ia ilha�p
.

."
,

, .� ,

..; -,- . itfWl'=,_
,,��.�... iS"WttJ'tMlJ

3 '-ajas em construção em Coqueiros
principai - 15 mil cruzeiro� novos,

na

A ELEGANTE Serlhorà Elzo Serafim B�rtQ:;o,'�
Pctronesse de Miss .Objetivvo de Santo Catari);�; .�
Mariq Eloi Machado, da cidode de -Chapecó,

x x x -

2

S.:io

,
'

,

, ',' ,I
"O' PECADO lrncrto!", peça de autoria de Pedr4

',810ch, com lona Magalhães e Carlos Alberto, tem €s.

n éio marcada para o próximo dia 26, no "Alvaro d�
Carvalho.

x X x x

R:ETO�NANDO para Pôrto Alegre, o Dr. ;u:1os
/\Iberto Giulian, que esteve hd '1Ihasanta", vis;tt':ndQ
o Gab'inete de! Relqções.Públicas do' G�ve'�no 1c E�'�

, .;
.

todo.

x x x -x

rua , ,

TUDO ,indico que o �verno do �todo, rod�r.á
nomear Ufl)a' comissão para estudar Cl icoÍ1struÇ"5o do
Estádio d� Florianópolis _' uma moderna pra,;,') de
.'

esporte. '

,
\

," ,

x
t

x�' Xx

..

MIS,S Santa, Cata.fina UYora Gudrun Joth'aYaper,:Js "

. foi hom�n'ageqd9 ",o Tqbajoras Tenis Ó ,be' d� BIJj-
, menu.

_
.x

'

x x x _'_'

,R�'sfâ-nos agora saber se o sr v.ereador é cot,a, i-
- �: ",' <

'. -, '": ," ,';'yfabara,
,nelTs_� rS'e 'a

_ su� pf='querra lnc:jw�rTla va� de venta C-t1

ili'í!!<Hiugf'Wtlif;fY!ffl!WiW'iw\;mWiMfij\iVb§�.�lí��� �
- x "X � x-

l�fS-.(rflcC.f.fO NAtIOl�AL IJE ' No prõgrania Rodar na Sociedade CIo' R6dio Guci

,
�\mil't!�,\fii'll&j:�,�,��1r'"1i' �A ,�,'llh,'��lI, í.L rujá, patrocinada por Wilmar Henriqué Beê,kel:' e' l�:-
r.!íl.L&\y.§lU!rul.i\'ti."A� a�U�:I.i1L éorporadora :Ra'be _,_' Edifício "Dias Ve:f.1o", ';'Oiçln1:,

SUPEiUN·lt:l�1lJENClIIE�Jllt1lr�AL, ',' ---ent!€visfadas' as 'Rainhas Elaine Ro!,etfo e Dione 'Sfot

EM SAN'fÂ CATA!UNA"
CERTIFICADO DE REGULARIDADE DE' SITUÀÇ.'\�,

_'_ x x x ,x--
. i CIRCULÓU rid "lIhasanta", o 'Sr. Moiióel lliliz

- As emprêsas vinculadas ,aos antigos ln:;· ,
"

TV' :p,:_, (tl".l"\ ','
i anno, produtor de um {3rbgrama na

i ,tutos de /\posehtadono e i-'e�õe� SlC, oo,lgc,;do::. '"
requerer, o Certificado de Regularidade de Si'ruoç,;o
CCp.5) sempre que praticarem os atos enumerados 1,0

alt� Lo, let,as a a h, do RegulamEnte up(ovddo, ..

"-

, io De�retp n.o 60368; de 11 de março ue. 1 ';67,

,--: ,2 -,- O' "certificado será válido 'di:lontel t,jd,) "

c)�eréíCIO no qual fôr expedido e at8 o Jia 28 ele

vereiro do ano seguinte.
3 - Para maiq

(eu esc.-cvi

de "O in-

pop9 eu não, ou" se como acontece cc'm muitos n Cl

obteve 'favores,
"E. �á assim se poderá tii'Or_ º méd!ÇI da triste

so(uçõô do sr. Adelino,

�, só, po; agora. Se nece$sário voltarei,
,/

facilidade na obtenção
mesmo, dev.erão os empresas apresentar o seguint.:

a) Pedido de Certificado em 2 vias, sem ras,.J·

ras nem emendas devidamente preenchido, em _es,

peciai, nos campos reservados a outros estabe!ecj·
mentos da emprêsa, esclarecendo se é matriz, fi!\ "

ou estabelecimento� único, bem como quanto q fin'),
I idOde do Certificado.

b) Comprovantes referentes ao pagamento LI

contribuições normais dos últimos 12 mêses.
c) Quando houver dívida confessada, cópia (C

I espectivo instrumento e recibos de qu,tação das p'

cela:. vencidos.
4 _ í'�ão serão cobrados quaisql � t wl1clur'k

,

los pelo - emissão do Certificado"
5 ,- A assinatura do responsável r:.elO expe(

çõo do - Certificado deverá ser recC �hecida ,pe
Tabs' iõo de Notas, poro -- que possa produ2
efeitos.

6 - Até que as papel.arias Ic'cais disponha'
dos fom'iu!ários de pedido de Certificado, os me)·

mos serão fornecidos às empresas sediadas nes"J

Capital e em localidade de su'a jurisdição, pela $,

crétaria do Gr�pament; de Arreçodação e FiscaliZtl

ção, no _,- edificio do ex-IAPC� 7'.0 andar, os intere:,

sodas' floder.ão obter quaisquer esclarecimentos.,

Florianópolis, 8 de setembro 'de 1957

LA,E!.,.JO LU,I -_ SliPERINDENTEr�TE RF.:GIO��Al
20�9-67

i' ,

,
.

O QVERENCtA polace Hotel" ofe.receu UFIl 01-

-mQço aós hoteleifes da ullhasanta;',

,-C' X X X x-
"_"'--

O ENGl:NHEI RO Di, Rui Ramos Soares repre-,
o:entará Santa Catarina, 1;10 çongresso Naciol'lOi ,de

Tu'rismo, marcado próximo mês de outubro no Gu-o�

x 'x x x

--:: 'O SEéRET;\�IO d9 Oeste - Dr: Serofi,in ,rI:: 'tb�

s.)"estéve cóin'o Governador ,Ivo Silye,ira' \� p'ritoJ
com o Diretor do DER _'_ Dr. Cleones Bastos.

tel. \

:\

x x x X-I "

.

AMANHA, ria Guanabara, às 18,30' hot,c'i, no
altar da Igreja Nossa Senhora do 6onsucesso, D ü'Cí

c Galcieano e Mà,!oel do Va!le Silva, receberG) ')en

�') '''llncin! Oeverei' estar presente naquele e','; "1" 0"

----,__,__-'_- - ---_,-' -�.--.__ .

�., CONFECCIONAM-SE-\� .' .

.....
.

" ,-

FLÂMULAS

,.

TRATAR ÇOM OSMAR NESTA 'REDAÇÃO FONE:3022
,
,

I noSSO· equipamentO 1
Ie ferrament�s 1
I'obed��em �s !
Iespeclflcacoes da
I,Volkswagen ,

� revendedor autorizado VoU<swn '

� C. Ramos S.A. Comercio e AgeneKa
R. CeI. Pedro Demoro, 1466, Estreito

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Deliberações tc-ma123 lleb
Di.retoria, em l'el'mLío reali

x,,�da em 8 de seteni,..Il·(J d:e

1967.

Expediente: Foi fc:!ehido I)

Oficio n.o 545167, de LJ do cm'·

l'ente, da Confedera<;i?io En

sileira de .Volley·ball.
Conselho Técnico de Vol

leibol: 1.0) 'Todas as transfe

rências de Atlétl.l-s de volei

bol, se regerão, à partir des

ta data" pela normas a se

guir, as quais estão· denii!'(;j,o<

das disposiçõe� "'da Lei de

Transferê:ncia da GB.V. e

'determinações ,do- C. N. D:

i - DO EST",GIO
,,:\rt. 1,0' -- Ficará. iS,ento

,

de estágio, o Atléta que soJ1-

cita.r 'transferência no' perio
,

,dO' de 1.0 de janeiro à 1.0 'de
rJlarço de cada ano, rC5salva·

. ',do; o disposto 110 parágrafo
: único do art:igQ 6.0.

b) O Atleta que atingir a

idade de 30 (trinta) Imos.

Ari. 4.0 - O Atleta fical'á

'livre par.a Ü',�nsferil'·se, isen

to,' pois, de estágio, trino

ta dias após, e a Asso·

ciação a q,\e estive!'.' vincula

do dissolver.se, desflliar"se

ou deixar de dispu t.al' cam·
peonato de que possa me

participar, ou aindlt à lLi�a
a que pel·tencer fÔl' desliga
da. da Federação.
II - DISPOSIÇÕES

GERAIS
Art. 5.0 - P,ara efeito de

inicio de contagem oe praza,'
considera-se como

�

eendo a

. ultima partida, a exercida

oficia.Imente pelo Mléta em

defesa da Associação a que

estava vrnculado ou em 1'e"

P14esentação da Lign de ori·

gem em campeonato ,dirigi.
do pela F.A.C.

Art. 6.0 - Para os efei·
I, tos de,sta Lei, considera·se

"Ano desportivo",� aquele em

que se iniciar determinado

Campeonato oU' Torneio. ,0-,
frcial de uma Lig'li fruada,
compreendendo.se, délltro
dele, o período adicional do,

I

ano. subsequente, necessário .

r

FLORIANÓPOLIS
R. feroêodo Machado, 6
f.� a�dar • forie 2413

BLOMENAU

ii. �nuc!� Oia$. 97
t.�' iÍ,fiU!f

CURITIBA

,;v. lufo Fe..�õa; ioa
,

, 8.� BRdar • Rme 4-'0531

à SUá terminação.
§ lÍnlml - Se o anodespor

'tifo ::<t:"'I1g1r I!l ma Lo de mar-
�

ÇO do ano civil, seguinte" o

IU,ll·ZO estipulado,' 'no, al:tigo\
1.0 se. contará por' ,trinb
( 20} dias a partir da última

competição do certame, ex

clusivamente os Atlétas � (k
. '

Clubes disputantes.
Art. ".0 -- Nenhurtl A·

tleta poderá pa!'ticipar de

competições ofichtis por ma

is de um Clube, dentro de
li'l11 mesmo "Ano

\10". \
despo.rH·

Teremos as elíminatór! ..7,s

pelo. Torneio Ivo·Vai'ela, teu·

dç por palco o. remodelado
estádio Santa Catarina.
Nesta opertunídade, 'esta-.

rão se defrontandoCem jog'<lJs' "

diretos
�

as releções de- F�ol"jã
'nôpolís, Lages, ' Curitib,mog'
e Cricíuma,
,ê Os j!lgo� pràticamente St:
rão inéilit03 p3iFa ,o pú;}licü
esp�rüvo f'1oli'ano,po.litaIllii)'
pois, teremos pela primeira,

;
,

vez aqui na. eapital do Esta

do, exíbiçães ' (los, selecions...
dós de Lages, Cr:iriti'bano.s e

CriciúmÍt.
'

V.ale açui acrescentar que
a cidade; �le lL�3es, já arroba

tou o títHli! de campeão es

tad�al através da equipe t'h

Hélio. l\'Iü::itz, ,derrotando ao

Doze, etn JÔgll, bastante dis"
.

pwtad@.
Os jog s sérã" desdobra,

dos sábado. e do.mingo.

Cruzeiro Reb�jxado ,Por I��is�ip�ini\ '

I

A equipe do. Cruzeiro
Saco dos Limões qué Classi,

ficou·se em ,último. lugar no

certame regiónal de futeoQJ

de salão, somando 20 pontos
negativos-, está afas tada ..

da

próxima disputa de 1968, s�n

do aútomaticamente reÍ)a>L�".,
da para a &egunda divisão.

, ,

Po.rém, �também êsse direHo

de voltar em 1969 à divisão

especial, i:he foi cassado p�e"
lo Tribul1,�l que suspendeu :1

e:quipe "cl'uzeirista por 721)

,mas., Em:- qompensação o

caltnpeãô do Acesso 'entrad
I

na vaga do, Cruzeiro.
'

i
f

DESTA VEZ rDI NO

.. ,COLOIIA� 6 X,J);
., ;'"

"', -I

o Padre Roma F. C. indh;·
cutivelmente� uma das me

-lhore,S eq..uIpes varzeamrs de

nossa C:apjfal, jogando' na

tarde do íütimo domingo na

Colêma San.tana,. .a,plicou
sensacionaL goleada na equi·
/pe local do. Botafogo por
6 x 0, ap6fl esta,r vencentlo

por 2 x o no primeiro tem·

po.
Os gols do. Padre Roma

fóram lnaI'(�ados por Adnei

3, Oitenta 2 e Pau.linho.

O quadro comamlildo PIE'
Osni Ferrari jogou com: �H

/'

I'

viQ';' R6IDua!t'::ô, Renato, Su
gio e Ademir; Rá, J}iM e ..í·

cioli; Paulinho (Adilson),
Oitenta c' Aduei.·

I

Na prellinina,l.· entre os

quadros saple:ntes, também
venceu o Padre Roma por
2 x 1, com tel?;tas de André.
e Luiz Eugênio.

Fcrmou o Padre Roma ccm

Osmar; l'i1;ário L1JiZ, lUário,
P,aulo Marinho e Rogerio;
Paulinho (Estevão) e' Pintu;
Lui.iIrJilo, André, lLuiz Eug&
,nin, COluado e Aquiles.

� I

9AMA ijO'FLp

, O atacante Gama que rIOs·

cindiu seu contrata com ()

l\'letl'opol, encontra·se real·

lizando tes'tes na equipe dn

Fluminense da GU�:l1abara..

.

Seu ates';ado li'heratório

está estipUlado em. 25 mil
c.ruzeiro.s novos.

PRÉ É DOMINGO

A Regata P.ré Campeonltto�
determinada pelo ('alenllál'i\)

da entidade aquática, será

realizada domingo, pela ma.·

nhã, na baia sul de Florianó·

polis, cantando com a parti·
cipação de Riachuelho, Mar·

t,inelli e Aldo Luz.

SELEÇÃO EM ATIVIDADE

Osvaldo-Oling.er, treinador
do s,eÍecionádo de Florianó·

polis que participará das eli·

minatórias pelo TO,rneio Ivo

Varela; nêst,e final de, sema·
na vem exig;'indo bast.ante de

seus atIétas, na esperança. de
uma classificação às finais.

Hoje' a noite, ha,verá nôvo
coletivo. I

negra do Parque São Jorge
no 'próy.imo dia 21, quando
o c1ubé enfrenta-rá ao Era·

gántino em' partida amistQ
sa.

DUAS CLASSIFICADAS

A realização das eliminató
rias pelo Torneio Ivo Varela,
aca.rretariÍ uma despesa de

quasi meio milhão de cruzei

I ro.s antig JS a entidade sak·

msta. Aqui estarão. sábado. c

domingo os selecionados de

Criciúma, CUl'HibaJ;fos e 'La

jes, pa,ra enfrentar€:m a de

Florianópolis.

ACESSO VÁI SAIR

O Torneio dt:; 4..ce�so de fll .

.- tebol de salão, vai ser dispu
tado ain,da êste mês. Estão
inscritas as equipes do Bif.>;'
Boys, M. BE, Caramurú e

Soe. Sub Tenentes e Sargen.
tos da Policia Milita,r, . , .

(STSPM), podendo ainda U·

niversitário, Atlético e Ser
vidoi-es Públicos, regulariza.
rem suas inscrições_,

UBERlLANDIA PEDIU
A equipe do Ubedândia de

Minas Ge:tais, mandou emiso
sário à S§,o Paulo, com a fi·
nalidade (Ie contratar Bade- \

quinho de Coríntians. Ares,

posta dos corintiano.s foi ne·

gativa, af;rmando Que a r�"

velação do fut,('jbol caf>ll,:rine',l
!le' d.e 66" e-ineiooiá;vei;

as

Continuam os nossos três
clubes de remo movimentan

do as suas, guacaíções, com

vistas à Regata Pré-Campeo
nato, marcada para o préxi
mo domingo.
A baía sul, 10c�1'l da s(n�.

sacíonal disputa tem as suas

águas rasgadas de instantes
a instante pelos velozes bar
cos do Aldo Luc l\'i::\i'tinei1i
c Ri::whuefo que eapríeharn
o 'mais que psden "para qÚé�
su�,s �

presenças na competi
ção inicial da temporada. G1i
68 da Federação liqwHicà rIe

Santa Catarina sejam a me

lhor possível, animando,
com ,isso, os preparativos pa
ra a disputa do titulo máxí-

1110 que teremos em' novem-

I'
.

bro próximo.
Já se sabe que o Riachue,

lho de novo estará na raia

olímpica da baia sul como

franco favorito. De fato, o

clube presidido pelo deputa.
do Celso Ramos Ftlho reune

maiores probabilidades de

vitória, inclusive no páreo
final em outol'ig'g'ers a oito

remos, mesmo tendo que 1;',

var ás aguas seu pesado
remendado "oito".
Mas isso não

('.

Art: 8.0 - A F.A.C. e com·

petente para" ;resolver os

casos 'omissos e. para diÍ'i-:
mil' qi.lalqJ'er- dúrlda de in·

terpretação. das presentes
nllrmas, !nediante 'e;g:pedição
de� avisos publicadQs� em, No·,,,

tas Oficiais .. �

A presente Reso11içãn ,�i'i·
trará. ein _,vigor na� t!ata.. (le
sua publicação; �revogadas as

4isposições em co.ntrário.

pllJblicldade
1� EM SANTA CATARINA BADEQUINHO TEM' VEZ

O médio BadeqllIllho re

velado pelo'América e nego·

ciad� �ó C'qrint1anS paulista
finalme:nte terá vez de v.estir

oficialmente a jaqueta .alv:i:.

Coube a seleção de E'lmni"

nau, elassíêíéar-se para &S

finais do Torneio Ivo Varela,
partlcipando da,' chave, :8,
'servindo como, sede a pró
pria cidade de Blumenau c

tendo como demais pal'tki,
pantes as seleções de Sã,f)

Francisco elo Sul e� I t.ajaL
A tabela �fo tomeío .iniét

almenté determinava um jô·
go para sábado, um para do"

ll1Íll'go p'e]ia manhã e olltra

para dfJmingo à tarde.

'i"odavia, 'os clubes resoí

veram de comum acêrde, :�n

teeípar tt final do. Turneie
devi'do' ao ClássicO' Palmeiras
x OlímpicQ, obtendo a con

esrdâneía por parte da 'entí.
dafie.

'

Sáil'md,o à noite, o tornel&
f('Ji a'bettO' cem os seleciona

d'ffS de Blumeiu.a:u
�

x . Ita,jai,
apontando por sorteio.

pós 'um descanso prolonga-
0:0, estiveram em ação. os

I'fives" do., Itajaí c de São.

Francisco. do Sul.

Vitória apertada dos rapa

zes t!la c1tlacle itajaiense pC1.'

3 X! 2, te.udio como árbi<ti'o

� Pedro. Brandt, com bom tl',l�

balhn.

Finalmente, domingo. pela
mànhif �inda no ginásio da

FAMOSC, tívenses em ação
no. match àecisivo as equi
pes de Blumenau e São Fran

cisco do Sul. Depois de uma

lu�!i; bastante equtUlll'ada, re-·
gístrou-se ,um empaêe de 2

x2, tendo flllncionado, na ;3;['.

bÚrage� Harnãton Berreta

com ótima atuação,
.

Desta forma, Blnmenarr

iloi a seleção class'ilicád'a pa

ra ás, J'mais do Torneio IVO'
Varela, cuja classificação fi

nal desta chave' fícoú sendo

a seguinte:
1:0 lugar - Blumenau com

1 p.p.
2.0 lug:�1."'-r- Itajaí co.m �

p.p.
3.0 lugar - S.ão. Francisco.

do Sul com 3. }'l.}').

desanima

SCl.1lS dois competidures que

têm experimentado progres

sos, estando tant� aldistas �
como martínelínos capacita
dos ;1, exigir o máximo da

turma orientada pelo gaucbo
Fernando Yhurra.

Clube Doze de Agõsto, apre
serrtando rendimento exce

lente, sem .fll:e6cupação de

éontagem.
Na terceira, etapa do .cole

tívo, o tremado!' Osvaldo 'Í).
l'inger colocou em cho.que tE

,reto, seleção A x seleção B.,
e outra vez as duas equipc{j
mostraram o.bjetividade e

um padrão de jôgo mais tal'

de exaltados, pelo treinador

�t reportagem.
,Hoje a noite a seleçã,o -!i:}.

rá o penúltimo apronto Cfl·
�

létivo., ainda tendo por lo·

cal o estádio. Santa Catal'i-(
na ..

(

IMPRESSORA
.

"

li selecão ITorianopolitan:t
de futeb(})' de sal�o q:te nê"

te fim de semanr. esü',rá par
'

tícipando da::; eJ1,;nirntórillS

do Torneio Ivo -Varela, vol

tou li treinar no estãdío d't

FAÇ.
C,omo das üut loas vêzes,

foram formadas duas sele·

ções A e B.

A A jog'ou ass�m: Fausto;

Tamit�o e Meim; Nadjo e Ar-

no.

. A B formou ass.1m: fyrul'ilt);
Prenda e Zagalo: Paulinho e

Pitóla.
As duas eqmper., h'einarai?l

contl'il uma equipe mlxta ,li)

Art. 2.0 - O Atleta qne 50·

licitar tr,ansfel'ência depois 2.0) CAl"VU'EONATO ESTA·

de 1.0 de março, cumpl'n',� DUAlL DE VÜLLEIBOL

estágio de 12 meses, a eon- lo/irASCUlLINO ]E FEMININO)
tal' da:úl\;�' (j!)ml'etiç�l]I, 0.

.' c. ,'" f
_.

fie�l de que tenIil". pat�ici,; I) ,_' O. Campeonato é&ta-
patl6.', . ,',

.

"-'

dual do" êo.lTeitte-� áno; S4(.râ
Art. 3.0 - Ficará isento' de realizado em turno e .retur,

estágio: no, co.m partid�s em cada

a) O Atlet� que, no exer- cidade do campeã� regional
cício de função púhlica ou n) - Os Campeões de C'l·

assemelhada, civil ou ,militar •
da, Liga deverão. co.nfirmli.r

110. interêsse da admhdstra·' sua sua participação' no ecr

ção, mudar de unidade terri· tame estadual até o dia Zg

toriaI ou cidade, aglicando. de setembro próx-imo.
se tal disposiçãQ quando o I}iI) '" Somente poderãG
amador ..fôr dependznte ele participar do cerbme esta

quem exerça ftmçã( pública du!!l, Atlétas cujo -registro.
€lU assemelbada, civil ou mi· na Federação já- tenha sido

litar e nàs mesmas c6'ndf� p'lb1icado em nota Oficial.

ções. Em hi.pótese alguma se coh·

ce*rá registro ná data da.

co.mpetição.
IV) - O Clube visitãnte

correrá COll1 ,as despesas de
"

transpo.rte e aliJnentaçãiO,j
sendo que o alojamento, pa·
ra 12 pessôas, será da res·

pnnsabiIidade do Clube local.

V) - As despesas dos Ar·

bitros e do RepresenÚnfe
da Federação serão deduzi·

das das rendas nas competi.
ções. /

VI) - A tabela para o re

ferido certame será orga·
niza(I;a no dia 30 de setem·

um, às 18 horas, na séde da

FAC., para cuja reunião fi·

cam convocados os represen

tantes dos Clubes, inscrito.s.
VII) - Na reunião'-acima

será também regulamentadO
o critério de arbitragens.
Conselho Técnico de Atlé

tismo: 1.0) Abrir inscrições
aos Clubes, para o Campeo.
na Regional Masculino e Fe

minino, com prazo até o

próximo dia 30.

Florianópolis, 8 de setem

bro de 1967
.

Silvio Sel1l1fim da Luz

.;:"vice·Presidente
Francisco' H. Amante

Secretário

Vitória pertenceu 20 elen·
co blumenauen.se por �

5 x, 3;
tendo funcionado na arbitra·

gem Evaldo Teixeira. com' a·

tuação regular.
Ainda sábado à noite, :'(.

'I

Vai

I

A IMPRESSORA �O(}ÊLO possui' fo-do'! os recursos

e o neçessário experiência poro garantir sempre o

máx'illlo efil qualquer serviço do fOmo.
.

Trol1clh<:. idôneo e perfeito, em qUE, v., pud'l Gonfioi>

desenhos
� clichês

folhetos - totófogos
cartozes.e carimbos

it11RreSSos em geral

I t aap,elorio

o 'Forneht'. de Acesso pro
movido pela Federação Ca·

tarinense de Futebol de San·

Ião, será, iniciado ainda êsfe

mês dependendo exclusiva

mente de alg,tUls pequenos

detalhes que' estão' sen;õo ré
movidos pelá entidade.

Ofidalmente já. estão ius·

critos palra ti) TO'l'n'ei()l as e·

qu:ipes do. Big·Boys, {;aFamü
rú e Asso.ciação Atlética, Han

co do Brasil.

Ainda dependendo de re

gistro, inscrevel'am'se Uni·

versitários, Barriga·Verde �

Associação dos Flrncionários

Pllblicos, de Santa Catarina,

�
-.

I MF'RESSOflA MODÊI.:O-:
OE \

"

ORlv.4LOO STUART e elA.

�UA DEODORO N! 33-A 'I.

fONE 2517,- f.1..0RIAIIIÓPO'-"$
- -.

,_ \ .... ,--..,......
�._-

O presidente da Federação.
AtlétÍca Catanl1ense, Ody

com o sr: Governador do Bs

tado, na tentativa de CQnsc·

guír m.ei�s pal'R o térl11Ítl.o

do estádie Sa.ntà Catarll13.
� ,Varet�" estará mantendo u,�

�

;/� : pt6»nn,lI: semana" contacto

I
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Como resolver os problemas da I:Iniver
sido de e da pesquisa?

Professor Dr. Herrncrm M. Goerqen,

,

DOIS relatórios elucidativos fize
rll", com que QS problemas de ,)(liver
sidede e cio pesquiso no Alem�mha
mais urna vez passaram co foco dos
debutes' 'públicos o relotór io número

, .

,dOIS cio Govêrno Federal sôbr e o situo

çõo, no ramo cio pesquiso e os novos,

recomendações do "Conselho dos Ci
ências" (Wissenschoftsrat) s�)bre o si-

, I

tuoçôo nas escolas superiores,

o ,Gcv&rno Federal estó consta

! cndo Oi, ciumento cio percer.tagem com

que os gostas poro a pesquisa portic i

porn cio produto nocional, Cresceu es

sa porticipoçõo de 1964 o ,1966 de ..

1,6 o 1,8 por cento, Considercdo o ou

menta previsto poro os próximos onos

espera o Govêro �ederal chegar oré . '.

,1970 o 2,4 por cento, Nõo conven

cem, todovio, nem troilq'J:i!zOH' as ci

fros qpíe�er�tadas; porque apesar de

todos os esforços os "gigantes do pes

quiso", EUA e União Siviét.co l�lois u-
, ?�

ma vez aumentorom a disrôncio, que,

,

'os seporo do Repúblico Federei cio Ale

.rnonho e'G:le tôdq-o Europa em matéria

de investimentos poro ci p':csquis;l" A

Repúbl ico Federeii, po rexernplo, está.

g'astondo por ono 88. marcos (22 dó!o ..

.res) per copito paro pesqaisor, os EUA

paro o mesmo . fino!idade 73 dólores,
sem ;ncluir o pesquiso rnilitur. Mes
mo odmjtír-do a tcxo de (conversão"
n60 de 1 :4, mos-sim de 1 :2',5 proposto
pelo OECD, o gosto ornericono o indo

perfaz' mais cio que' o eiôbrCl da go:,to
olemôo, Não é nenhum co['ô:::::o, qcie

os alemões com êsies gostos ::orres[:)on

cJem à médio cio Europa Ocider.to'l,

o presidente da "Sociedade' Ale'
mã poro o Pesquiso", Professor Julius

Speer, chomol:l o atenção dos poderes
pl�lbl icos à nécessidade de l,�l fomento

\
mais flexível do pesquiso, '?3pecicd
mente do oesqu iso pu ra, Não é o suo

urgêncio{ mos sim o sua lluolidade,
q�le deve orientar o financiamento dos

proJetos, As grandes 'desc.'Jbe,tos 's,em
pre surgi rom, em consequência do pesI ,

qUIso puro, sistemático e do�ada de 1'0

cios os meios 'de experimenroç60. La

mento o prof Speer O faito de lima.

"forma adequada de Financiamento
'"

em comum,', criticando ene;-gioomenb"
o político financeiro dos Estc:clos do

Feqcração, Continua faltando, por e-
, \

d -,x(_?n'1plo, uma
, emarcaçoo cora, qLlon

"

to à competência do Federação e dos

Estados no financiamento das t8.re'fos
do "Sociedade Alemã poro o Pesqui-

"

sa ,

As I'ecomendaçqes dQ "Comelho

poro o CiênCia" a respeito dos uniyer
siclades apresentaram prognósl'icos

poúco on i modQ�es: Em 19éO o mesmo

Cons,elho ,recomendou plenos, bo:sea

d�s no capacidade previsto das esco-

10"'5 superiores de 240000 estudé:ntes.

f

,

� ��ilJiii;ii�.

Não obstante" no invrno d·� 19ó6'67 o

número total dos 'estudcntes j5 ultro

passou 262,000, Poro 1967 o 1970

colculo-ss o número de ímotrtculações
em 25 por cento molor do que O d,,? , •

1962, As recomendcções do Conselho
atacaram o probíerno com coragem,

insis:1'indo no consolidação elos n;edi
dos tornados nos último senos, e que
visaram o oumento do copccidcde
qücntitotivó dos escolas", superiores.

às 3 c' 8 115.
- Uma' história repleta

fie sUrpl'eSld!"-;",
ALÇ'GA-SE A CASA BRANCA

Censura até 14 anos

,I

às5e8hs
C:ltátltoll Heston
HtJ'sem�írY Fadshyto

- em

SENHOR DA GUERR\

};'anàVision :_ Tecnicolor
Censura' até 14 anos

Apesor do
'

pressão maciço do número

crescente de estudcntes. n C::msefho' Roxy.
ocupou-se mais -corn ,'o q�,)lidade dó

ensino e :com os.vluqcres ,cf�, loborctór! I
"às 4 e:g hs.:

Ccnselho,' apesar, 'dos pedidos déls ,8S-'
colos superiores, reclo�ohdo Il:,�:is ,;

1.800 cátedras,' a�erios oprovou "ou '.ré
cornendou i 42 noves codeiros., dos

quais um .. terço ,d�stinodas'j,à m'B:terná�
tico. Em vórios disciplinas, entre elos

�
,

.

'os ciências econômicos, há tonto fuil'u

de jovens cientistcs, que o aumento

do número das cátedras não' seria pos
sível sem perda de quaiidade de 8'15i

no, Nõo falam abertamente ern 'r!J

merus dausus" as recomendoções do

Conselho, sugerem, entretanto" 8·,)S mi

nistros de educqção o introduçô» de

medidos restritivos, .quonto à .od'�SI
sõo de estudcntes o escolas 'SUperiores

/ hOS próximos onos.

Certo que, as restrições �.]',) ccnsi

clerados pelo Conselho como paé;sage�1

ras, Não recomendo o Conselho medi-

dos concretas, deixando os respectivos
decisões aos responsóveis imedi<Jtcs,
que são os ministros de educcçõo 'e o

Conferência dos Reitores. fv\ÇJs a di-
,

"reçôo dàs medidas .0 serem Tomados' é
cloro. Reformo interno e rnelhorcmen
to da quo I idode dos estudos "

,,'
.

nõ-o

sil\llpl'es�ClUrnento do capacidade quall
titotho dos escolas sLlperiorE:5 rec! Q-

,

/'
mom, segl!ndo o Conselho{ um fo"to-

lecimento do situaçõo do corpo dOCEn

te odjuntó, -assistehtés, livres docent2s

profes�res 'extraordinários, Nê,,) clei

xo o Conselho pe chamar o atenção
às folhas do atual sistema ele admis

são à carreira uiversit6ria, da chama

do 'habilitoçõo" ,\ppino:ndo" que r{xis
tem melhores métodos poro 38 conh,�

cer o qualificação de um candidato à

cátedra,

\

Além dos 142 cátedras 0:xiçj8 c

Conselho ,paro o período aré,', 1910,
308 professores extraordinár�cs,; 239

clocentes 368 assis-tentés científicos
,

é '723 pessoas poro o ensino l,miversi-
./

tório em outros pósições. S,6 bilhões

de mor�os (1 4 bilhões de dólares) são
d .

'

necessórios para completar e O' . .iI'Ylen-

tar prédios e instolacõ1es da� E:ssolas
" J

superiores existentes,

Apesar do crise orçamel1tórià -

federal e estadual - não há dúvida

que a un\iversidade e pesquis.a não 50-

f.rerão rEidução de suas verbas, / n".üs

sinl aumento substancial para que pos
s�m satis'fazer às exigências ,j::> futu-

ro� pelo menos em parte,' Uni'!�.rsic:oi ,:

de e pes5luisa são ,as "palavras -- chá
ves'" poro o desenvolvimento sócio-e-�

conômico e cultural da Alema'1ha.
/ I

/

.

os poro o� estudantes, que precisem
de melhores co;;{di'ções pai? 'un'. -estudo

Os dois relatórios coor.tom com, em têrrno de oualidad�, Jóeno -ono de
, , . 1

sol isfocôo os resultcdos positivos dos 1966, poro 250,000 condtdotos co ,es-

esfonços nos ,L�ltimos onds, prcvo do tudo éxistiran� cpencs 199.00'0, !',,�;c:-
dinornisrno da' tomado de consciência

<,

res cdequodos de, estudo.', Por isso o

dos responsáveis pelo crescente impor
((incia cio universidade e de pesquiso,

\

Excursões com õtímos planos de Financiamenlo

Informações: ILHATUR - Empresa de Tu,.ismo
\

, Trajano 23 1.0 andar. fone 2359
•

I

..,�------_.,---_._----�-----------,,-,-�--,-�--'---

\, Ornar . Sharif ,

"

Geraldine Chaplin
. Julie CÍuistic

'-- .ern -

DOUTOR nVAGO

Cinema.scope - Tecnicolor
. Censura até �6 anos

BIUIROS
alaria

,..-

às ,5 .e 8 bs,
-- Emoções ai�úl,� não sen

tidas! \
-em-

, O TERCEIRO DIA
Censurá. até 18 .anos

Imperio
às 8 hs.
Jack Hodley
Barbara Shelley

-em-

O SEGREDO DA ILHA DE

�ANGUE.
C{;lsura até 14 anos

Rajá
às ,8 11s.
Elsa Lanchester

-em-

ELE, ELA E O PIJAlVú't.
Censura até 10 anos

. PREVíDENCIA S(U;IAL:
�- • .,<.. �e. ,.,.,.--_.��......

-
'

SUPEllMTENDENtlA REGIONAL

EM SANTA CATARINA'

•

N(J seu ,35;0 aniversário a, Associação dos.
Servidores Públicos deSanta Catarina lançaao
püblíco �gfge:ral o seu 'Fun,do �u:tomobH�R'tiéÓ>

flÍJ de Esfôrço Cooperatívo. (FACO)" "

'

\

)

SAIGON - Porta-voz m1l1;
tal' norte-americano -,anua·

.
-,

ponte ,assume, grande impor- 'Enquanto� isso, dois" IJi;r.
tancÜ1; millta.r, põís é: uma soldados l1orte-ainel-ican!w
das ,maiores da rod.ovia 4 <e que fo,tam lançados )d�,-par!l\
a qu'� está mais pr6ximà d:a quedas' por centenas;:de bf'!>
€_hina comunist-a. 'O p_prta. ljcopt.eros, -emp,ree�diãm .

u

voz justificou sua afiJ'mll;� ma ópera�,ão limpézá�� 45 qui
dizendo que � ponte, de .es- lometros, de Saig-on 'c "próxi
'trutura metalica, tem.- 200 ../mo. ao cramado "tH�ngUlo
metros de, compriment6 pOli.' de Ferro", onde, os. €.)omunis
oito de largura. e está, sus- tas perderam impol'tall'te h,,-
'peilsa por cinco (l,rcada ca- taij:la no Início do "l\i10.

,d-á.- úma a,polada em quatro POi' sua ve�, jàtos�da Mari"-,
pilares. I O irl!ormante di$se, ilha realizaram ,jiicursõ'ec;
fmaImcntet"que -as dMs 111'- em reg'iões proximl)s ao hn
ca<\as centrais foram de,;- 'portante porto nor,t,e-rletna.
fruídas. lDita de Hàiphong�, 'destruiu-

ciou que' jatos "-4 ·Plantom"
"CERTIFICADO DE QUiTAÇÃO',' da Fôrç� Aerea, dos'Estadós

1 ,,- As emprêsas vinculados aos antigos Ins Unidos efetuaram 'ontem 'o
titutos de Aposentadoria e Pensões são obrig.adas a'; ataqu� ma,is �róxÍlúo, ,,_�a,
"

C 'f d Q
,

'

- fronteIra, da China comums-
regwcrer o ertl Ica o de u'ltaçoo CCQ) sempre que ta já registrado nesta gue�a, _

pml'iccírem os atos enumerad'os no, art, 4.o� letras 'a ao danificar importante PQn
a e do RegulÇlmento aprovado pelá Decreto 'n.O te sobre o rio Ry Cuh.g, -,

60369/67. A ponte rodoviária' ThjJ,t
Kbe, que está situáda a 11'

para o ata qUÍlómetros do territol'ió
prazo de 30 chinês e a 147 a noroelSte da

2 - O Certificado só será válidó
paro. o qual fôr expedido, até durante o,

I

dias, contados do, data de sua emissão.
3 - Paro maior facilidade na obtençã�

mesmo{ deve'rão os emprêsas -apresentar o. seguinte:
o) Pedido de Certificodq em 2' vios, sem rós,(Á-'

ros n�m emendos, devidámej1te preenchido, em es,

peciaf, nos_campos reservad1s a outros
.

estabeleci
mentos da emprêsa, esclarecl=ndo se é matriz filial

I

ou estabelecimento único, bem como quanto Q fino-
/1 idade do Certificado.

b) Comprovantes de q_y.e__estão em dia com os

recolhim,entos normais e ,as parcelas incluídas em

confissão de dívida. ----

4 - Não serão cobrados quaisquer emolumen
tos pefa emissão do Certificado,

S .- A assinatura do responsavel pela exped;�
ção do Certificado deverá s�r reconhecida pelo Ta
be1ião de Not9s,' para que possa produzir efeitos,

6 - Até que os papelarias locais disponharr
dos fármulários de pedido de Certificado, os mes.

mos serão fornecidos as emprêpas sediadas nesta Co'

pital e em localidade de sua jurisdição, pela Secre
taria do Gryp'amento de Arrecadação e Fiscalizaçãe:..
no edifício do ex-rAPe, 7.0 andar, onde os inters-

_ sados poderão obter quaisquer esé!arecimentos.
Florianópolis, 8 de setembro de 1967

LAElfO LUZ - SUPERINI>EI"lTENTE RE_GIONAL
20.:9-67

:=======:===== -i---=

Aluga-se um predio de alvenaria com 120 m2'"

todo revestido de azulejo, proprio para industria e

comercio, COM TELEFONE. Situddo em grande área
de ten'eoo, com entrada' pela rua Campolino A!v�s
no. 67 e frente para rl3a Santos Saraivá '1"\0. 1975-,
em Capoeiros, Trotar no local ou pelo telefon� 6373,

209,67,

do

Capitlll norte-vie'tnamita,' fi·
cou parcialmente destmida..

Segundo o' informante" ,,'
-

. � ,\
PULO AR

do, um al'mazém, limá estél

çãÓ f",n'oviária.,e, tUna :�onh',

24An05
J'

Ihjerahc�- ,,':,
"".

'- l',I, .\ ,

"

A emissora m�"iis ouvida em
�I

CatarinaSanta

I'
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PREVlQUÇ�� E,Q�Jl'AÇAO
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(L,ela editorià,l na, 4�" Mgilla)
',- "

,. " .
.' ') I

)

conclave.

o sr. Celso Ral110s Filho
. presidiu .a Comissão de As

suntos Constítucíonaís .e Po- fio��, na economia
.

dos

EstadO;S". , ,líticos do Congresso, a 'mais

importante das duas que fo-

ram constituídas para .co.

mandar os' trabalhos - 'a

outra foi a de As�uptQS H

IlV.H>ORTÀNeIA

Quanto à importância da

ComiS�b que pr�idiu, dis�
o parlamentar 'que, passaram
,por.' ela. as teses maIS 'polêr
micas, "sen'do muitas' c:j,elas

Disse O· deputado que di�cuÚd.as quase que diàría,
San.ta Catarína cumpriu plente, nas tripunas popu
C"Jitl ação. elas mais .dest�ca- lares ,�' nas CasascLegislati·
d2,s no encontro, sendo (:2 "yas de todo o País.
se ressaltar '1 'união co\n Coube aind", ao sr. Ce�so
que nossa bancada: atuava :aamoi? Filho' a responsá.bi
e111, pi'enáriQ, o que' pão acol1- lidade' de, coordei1ar 'Os tra·
"tecia: com �os l:ep�esentant�s' ba�h�s (lo cOBClave no p1e-
de algUns óutrQs Estado'�'. ,nário, tarefa que dividiu
Decla�oú ainda q�� � Pre-' com' os'. - deput'ld0s Atlosl-o

sidente do Legi.slativo e<;- ,'� Jaeger, Ev�rardo Magalhães
tadual, deputado Uician Slo- . dê Castro "e Moacir Duarte.

�

-.

' -.......�

nanceiros e Gerais.

"

AÇAO PESTACADA

vinski, presidiu por duas ve
zes o 'Congresso das Assem
bléias ,e C1,ue o dep:.ltado Za

n:y Gonzaga ,fp.i' um .dos"'Se
�r�tá·rios. Ge_rais,' repJ.i�el;�

\ tand6. pa - Mesa' 'Diret�ta �� .

\._ '-
• '1 �

. EE?g:w.o S.\11.,' -

'li" , ..... ", \....

AS TESES

\.'. • J

quatro correlatas, apresen-'
tadas por outras õancad,lls".
O trabalho 'ele Sant� �

tarJ.na teve pór titul-o ,"As
pectos neg<:\tivos da políti.ca

Segunda fei�, às ,'vinte !1ora's, no auditório da

fFaculd�de de Ciê�éjas 'E:conum'i'ci1' da Universidade
Federal de Santa Catarina, instaloLI-se, solenementê,
c Curso Regional de Crédito RUf'al, sob O patrocínio

J '

do Banco Cenhal do --B'rasil e d�s '!:'Istitutos de Pes�1

q�isCls e �$tllJdos econô.mi�os -das' Ul'1ive�idCides Fe'

d.erais de Rio Grande do Sul e de Santa CQtarina.

À sessão solene cie abertu-

;)-ra dos trabalhos,' compa:ré
ceram o Governador Ivo

Silveira, o Presideqte, em

exercício, da Assembléia Le

gislati,va do Estado,: o Co-

mandante do V,.DtSt·ritQ Na·
.' "*, i �

vai, ,o Arceb,ispo Met;ropoli·
tano,' o' representante c�o

Preü,üto 'MunIcipal � �e. FIn· ,

I.:aT o �es\lnvolvimepto eco

t).ôtnic'o, do Btasil, a Unj.v9r
'�idade 'Federal de San�'l Car
tarina tem

,
a satisfação êl.0

dec�arar L'1stalado o Curso

Regional de Credito RUral,
destinado ao treinamento 'de

,técnicos �tuantes em rrosso
Estado,dnclhl.siv� 'os vincuh·'
dos a' institUições d;e fomen-

rianópolis, o representant.e to ou e-xtens�o rural:

do Banco ,Central do Brflsil, Resulta êst.e. Curso rIo

; Diretor _do' Instituto
. 'je Ccnvênio firrr.ado pela Dili

Pesquisas. e· Estudos' Eco- "e 'sic1adt, .Fed9raL de S,a�ta:'
nôm'qos da. VJ;liversidade (li)

.

c[ �arÍl1a eom o Banco çen
Rio. Grand,e do Sul, o Prlil'Ji-');' trd dQ. Brasil, com base em'

dente
,i'
da' Caixa, EconÔmica 1 ID',trumento preptirado ptilo
"

.

Feder:3J 'de Santa é,'lta,rina, I.mtituto de 'Pesquisas e Es-

,o Delegado Federal da Agti- tU0.0S E0cl1ômicos da Nossa

cultura, o representante 'da Fnculdáde de Ciências Eco-
. Agência In�ernàciona:l dÓ De- nômiCas e p�lo Instituto de
,

senvolvimento (AID), pro- Ei;tuq.os €,Pesquisas Econô
fessôres univ'ersitáriós, eco- m"lcas dn, Fa�uldade congê-
110misyas, técnicos em flI&- nere da Universi'dade Fede
dito rur,al e' acadêmicos. . ral c;fo Rio Gr,ande do Sul,
O Reitor: João David Fer· e submetido ao -exame e,

reil'a Lilna, na presidênci.a aceJtàç.ão do Núcleo de Trei�
dos trabalhos, fêz o seguin- namento e Capacitação. do
te pronunçiamento: referido ,Banco.

Pr?ssegumdo na sUja poÚ- ,Abrangendo 60 I'l.lunos pa-
tica de associar-se rntima, ra o ttem'imento, 42 dos
mente ao esfôrço do GQV�t'-' quais recrutados pelo Banco

no da· República p,8.ra acele·' Central dentre bancários !i-

" ,
.'

"
O MAIS ANTI�O' OIARIO DE SANTA CAT�NA

Floria�opolis, Quarta·feira, 20 de:setembro de' 1967 ;

SUBLEGENDAS

" "

C I' ta o' f-1ill:11 o' "

'd' IlII,z -qD·'e' JAC ,apresenta a 26 '''O
. ." "

,

li
'" J,

I .

'

,

Pecado Imortal' de-Bloch
Congroesso' fOI ·sal'o,tar <

A peça de Pedro Bloch "O Pecado lrnortol'<-sa-
.

rá levada a cena nos dias 26, 27 e 28, no Teatro
.

".' " Alv,ar� de Carvalho, interpretada. por lo�á M?gc;h�es seu, t�·�ns.curso
Dizendo q�e o Presidente' da Assembl�ia legis- unanimidade: revogação do, e Cardlos Alberto, os Qtor_es. m1�41s prdemd,·adobs fOI :?rlO ,

.' . decreto que proibiu a cria- passa 0.,:' que excursronorn a CI a ies rasl;,elra3
lativQ· deverá .chegar somente hoje Q Flolriltwópolis, ao - incluindo 'em Santa Catarina Florianópolis e Blu-'ção de loterias nos Estados, ' ; '.

contrário do que divulgou um matua-ino .da Capital, aprovada por unsnírníüade, menau _._ sob os auspícios .dO"S-eryico'� �Nacion'a,1 d�'
o Deputcdo Celso 'Ramos Filho, q,Ué p,articipou do além de urpa moção contra Tep!fo que e�eCLjt,9 <:), Plano Nacioi;ó! de popul.aFi-
5.0 COl1gresso de Assembléias Legislativos, regressou a OLAS, que também mere- zcçoo do Teatro.

, .

ceu ,a aprovação unânime Pedro Bloch.: o autor de "O Péccdo Imortal" é
do pela'União Pcdomentar Int,ereitodl.lol, regressou dos congressistas, o criador de cêrcc de trinta peç-as de teatro' represen
ontem peiq. manhã de Recife, junt'omercte com vá- todas" em +odo o mundo.detentor de inúrnercs prê ..

'

.

rios :deputados; uma .vez encerrados os' trabalhos' do -"LOTERIA _mlos, '.:0 Brcsil" e' no estrangeiro,. O êle "concedidos ;
e,' aos seus interpretes'.'

.

'Em relação à revogação
"

Na,peça que Florianópolis cssistiró no TAC,
do decreto que probiu �.'a diz .P�&o Bloch ter pretendido "criar aquela pentefederal de impôsto único :7

sôbre .combustíveis e lubrí- criação de loterias nos Es- .. indispensóvel entre a TV e o polco poro ° forrr-oçôo
tados, disse o sr, Celso Ha. ,de novas plctétos.i.Escreví-o paro dois gr.andes ortis-,
mos Filho que a tese lh� tas;. ídolos de tel�'v.:jsQo� A peçc pretendeu, .cnolison ..

interessou particularmente, do-os' p'of fora e, por dentro, como p�ofiss'ior,ais e co- ceu, a ,n��ssid4de .de ·'�');·a.
':NãÇ> por que viesse ,'L atín- ·mo ',gente, . aproximá-los ainda móis do" grçm,je púb] i- rantir á seg-urança, nas:ro�';" "

gír diretamente Santa'Cata. co que os 'consagrou' nas telenovelos.ve nos pofcos", �as:·'bus�.ilJl.do com aJUédl.'.
rína, pois aqui já temos uma' 1.(f'lP,'êss!onodo com O sucessq das teleoovelcs em da; atjaves da - educação .e

Loteria, criada, mas porcÍt,�' rodos a's 'g'amas sectcís, Pedro Blqch perquntovo-se e sensihIlização. do 'público,
a.brim' novas perspectivas,' ao público: "já' [hes óeorreu pen,Sar no porque uma" conscíentízar a, mentalidarle
.para que a loteria' dei Êsta-, hóv�la" é capaz de porolizor uma cidade intei t'a". de"-que a estrada e 'ó. traru,.:
do seja posta a funciona;,'," "Achou' .'.c'o,mo respostc. o que ccoimoú de "a fome

. porte, rodoviário ,são Intru
em 'f�.vor da. construção de do 'í?olo� � �o sonDo' irreolizodo" .

....:... ,íé o faz-de .. corr
. !�le�1t'os, de progresso , que

uma 'praça de esportés". fie to" da ctionço ,ind�strut[:-tel 'que, vive dentro do sonho j�eVelll conduzir a vida e-não .

\
acôrdo 'corri a inilicacão de' e dd"odoles'cente <que se' projeto nos heróis da vida. 'a, mQrte.
sua autori�, �'eéenteme�j e Civi I izár' "é,' faf:er senti r..0 mundo p,er.pl�xo, pr'eCis8.
aprovada pela Assemblp.i� cada v.ez"rr�ais,. cultivar', ,as er'(1oçõ�s mais ismples,
}-,egislativa, mais. oU,tênt'icas. e 'pyrqs, A novela é 0.. 'Çllimento em'o

cíonal de tôdos ''OS idades. Por isso, não visei r'2{:riar

a'\..vida 'dos admi,!Óveis atôres desta peça; más sim q
,..

denominÓdor comum de todos os ídolos de TV do
A tese pe�a criação. ddíS mundo i.nteir�� ,Tenho a convicção de que opós esta

sublegendas partidárias ob- excursão' quê _reallzam,'por todp o .8,rasil êles terõo
teve um empate por dez vo-' conquistado 'um novo público paro o' teatro".
tos, na Comissão presidida" Para Pedro Bloch' n60.' há, ra+õo paro pre.::on
pelo s,r. Celso 'HarrlOs FilhD. I ceit�s de gê·nero. 'Já Hz. peças para rir, pêra: sentir
Com o voto de '.'minerva'", o e para 'pensar. No hora de escrever"só'me preoeupo
representante catarinknse de- em criar'"

',.'

,
,�en:1patou' a i�vor da medi- ,.-

,. �
'qa, d,iZ�p.do -qííe: as subIa-: '", ' ,

geIlCias tendem a forta.lecer i 1-

:�$ parti���fl�t�à;i�. .

' 'e,cre,r���',"�,Sa.Ii�JO:rPK� .aJeriid
,ENCONTRO",P�S.ITIVO pará "Qbr�Õ�Uarfa2t !:., '!falai

• ,J;. '�"<\;'_��'ri"'\'';j�.- �\','
J •

�' ..... �:�
.,'q1.Sse, ,'3-mda' o: �r.,CelsQ Ra-"

.

,

.

,\.
.. • ' � ". "r:. .

, l;::
m0s�1l:ió qu�'q' en-büntro de Ater.den�,�ol.!\cJ.ta.Ç?� do, Chefe, âo\ DNE8". �e,,-
Rec-üe "fo("'altamél'1tl'<. sà\u- te .Esta_d� � 'fade a COÀ",enro' hrme�oi ,a Secretana.,��o
tal' papa. os dep�tid6s esta-

.

Saúde:� Áss!.stência :,Soç'j�I, ;atrQves
.

Q l.� Distrito

,\ duais de tó�o' Q' Pais, apr8- $anitár,iG5" fOf'p:cel:l, m,atenpl p.ara _mst�l�ç.ao de ;5?
sentando um saldo' bastan- fossas, na 10CÇlI,loade. de Machado, Munlclplo de ItalOI.
te positivo, não, s6 pelo COfJ,- Ainda, no corrente e>c1ercicio, serõo en'regues
tacto e congtaçayt1ento pro- "nal:s "-<O.' /--�0vido pelas bancadas, mas �

priricipalinente pelo alto e<;- Por o.utro J(Jdo, (;;'" 1:0 Distrito Sanitário abrindo

pírito ,cívico que órientou' nova fre.nte .de trábaJho,. no combate às Helmimoses

üldos os ,nossos trab.'l.lhos". já ,lniciõ� ..suas �tivid�de� no 'Bairro 'do Campeche.
No momentcJ est.á 'e"m curso b' trabalho de Educa

çõo .sdnitária ào Qual' se seguira jmediatamerit8 a

inst.aLoci:ão' de fossos, num ·totol cl� 180 aproximado-
..:>

, �
, ;1,.

m:elJte:
'

, ,

gados à rêde de seus Agen
�es financeiros em terr3S

catarinenses, e 18 indicados
l pelas entid,'ldes assist,enciais
e de ,fomento ou extensão
rural, entend€ram as partes

, '"
convencentes que as infor·

:rn.ações '

e os ensinamentos
úfereeidQs nó' Curso não
'deveriam ficar .adstritos à

.'- ';t, '

..

'
r

<

1�ledót 'aur�deée' ao�govêtn,o' pÔr
'" ,\. ,>-\iJ >

,'" \:
.�- "

?�. �, ,

,
•

'�
�

� "-::...

c,cn'�lruéâofele po�ie' de :éonc.�elo
'.

\;'0"
tJ.::#�

I

'

,,'
I
,- �, '. tO,

,. \1.e'�eádores·;· industriais, profes'sores e outros !ta·

�itantes, da ,I,ocalidade d,e Datb�rgiQ endereça:arn'
m�nsagens· telé.gráficas ap .governador I'vo' Siivcl'rll '

expres.sandq. agrpdecilT,lentos .�eio 'iri'cio das 06.ros, de'
construção" de uma' ponte de concreto 's0ore ,o rio'

f-Iércíi'iol' 'e'm, sl,lbst.itu,ição 'o emtigo. pontilhõb' de' rn�
'dei�a,':q'ue 'não o�ereêia; çOr.idiçQés 'de" seçi'urariçq 'O('S

'. setli: usuápiQs. I' :,>.:,'"
'.

'.

·área do treinamento.
f

De v!llor vital para a me-

lho.ria· das condições de de.
mocratização do crédito no .';" :' ' ,., .:', 7

\

importante setor da Agri- "Linck" ,promove ;visita de técnicos
cultura, resedveram Univer- .1- EH d' se' d 'd S PI'sidade; e� �nco que essas UU D.' ,'e aJn uslrias e ã�o au OI "*"

inf6rtni,çõ.es e êssef; ensina·
"

.

,

'

me'nto�,j'ôssem posto's .à. dis-
'''__'

'NuITlQ 'promoÇão da firmo L1NCK S,A., Fi_!ia! de
posição dfls classes intelec- Floria'1ópolis, estiverarn· et}' São �R'auio dU'rçmte, urna

\ tuais, particularmente, ao . seman.a; ósrengenheiros. do D5R; ·Cleones Velho Cor
_. alcance qas novas geraçô:�s neiro Bastos _' Diretor ,Gemi, 'Nilton Tess0roii
que, no;:; b,ap.pós . universi- Diretor Técnico, "Moacir Mondardo - Residente de,
tá'riãs, buscam o treinamell- Arar.onguó, Ijoir Cor.,ti - Residente de CriciuÍ11a,
to báE;ico que lhes per,mita J!acor>o' Tasso -.

- 'Residente de 'TiubarÇJo e.Getvlio
,'lssumit : 'â' responsabilidade Uba __:;: Consultor Ju[íçlico, em visitp as fábriCEls 'da
e os encargos inerentes ao ,Huber..,Warc-o do Brasil, Equipamentos Clark, Tema
processo do nosso d€senvol- 'Terra Maquinário, F6b_tica de Aço Paulista, Mer,ce
vimento. des-Bei1Z do Bras,il e fin-almente os obras da Auto·
Para iSso, decidiram ad· Estr�Ba' do Oe51e:"

.

- mitir, em Curso' Livre e As

s0ciação, 120 matriculandos

que poderão ter, como o.

pÚblico em geral, íacesso às

auL'is de treil).amento. e pos
teriormente, às apo.stilas."
que forem públicadas.

'COMVITE PARA. l\lISSA
J

A fa�iJi.b de João Alcântara da Cunho c'onv'jda
parenfés 'e' amigos para a Missa de 1:0 aniversório
do' seu fàlecimento,' qúe em' intençãÇ) de sua ,olmo

mpnpQ celebrClr às 19. hor.as de hoje nQ CatedfHI Me'
,

tropolitana.. I, .-
Antecipç:l ograd,ecirnentos a todos que CO!71pÇ1re

,

cerern a êsse ato de fé Cristã.

O Curso, ganhará, assim, ..

efeito multiplicador' e COI1-

tríbuirá estou cel'�o. não só'

,para o. f.tlevanta�ento do \'nJ-

(Cont. na 5" pág.)
, ,

,

.A;Ç10 POLITICA
..

.

(Leia editorial n�' 4a� página)
'", ,

'

�:!:=!Od�em
'

�q�Jtl'8j'I�" fjJQ
:�;;;;�:;:�ni;� diretriZes: para', a
e se prolongará até o dia
25 c em Santa Catarina o,

novas

SSP
, '

,

í'

e ór-

,- A'·, 1"."�' ,

� 48Qseodb�:" ;hü:' pri�cípi� d,e� que "segUfOt,ç_L é

'inforrrrl'eÇ,ão'!·.,hês.,n·ovos 'órgãos, c'qm ramlt'icacQo em
.

todo 'ó:Ê,sfàdd, cuid'arn db�' setór: Nos crimes deo�(del'n
:polftico e, sqcial, a, P�legaciQ de. Segurança �Qcia:1 e

,�d� �d\l1ili'is.tr?çõ·o� !,�blico ..N� Crimes . corlluns; q
O ,Palácio do GÓ"êrnq-de:.t Polint€f�� o.C€ntro,de Informa'cões Gemi's'em rôdas

á conhecer o programa que

.

os. qualifi.-Caç.q�s ··que �iretQ:o�' i�qiretamef']te V.0�jiI'1Om
será cumprido no fmal da. l' CO'l"lStfuJr':,ir:lterê>'se"e seguf9nça cpletivQ.
sel9-'ana e na segunda feiiá .' .' .':.

pelo govet;nadol' Ivo Silvej. ; .out·�$ ,fator ,qLi.�. 'revél€! á seriedade com que foi
ra, ,nos 'festej0s COmCmOl'il' p rotnóv, ido 'êsse' !!'stJdo, é ,o de que teve :'suo orien-

tivo.s ao .cinql16ntenãrio l!>r1e 'ta'ÇQ,Ó,' c�'rld�,�K::Jó é'm:' todç>s, ps detalhes, 'porquanto na

Cfiapec.ó. discu�são" do: rei se'guio-s,e, paralelamente o r.egulo-,
Sábado à tarde, após <;er 'mel"!!O": ',qu�/jglÍalí;net?t�' foi· el'çJl;)Orado'�:, �

recepGio�ado no aeropor.to' ..
'

< .:,' .o ,':-
'

-

daquela cidade, 'o sr. IVI) .

' .

Sllveirã, acompanhado' ,de,' �, , ".
«" •• ,:, '

"

,

SULt cOll'.JtivlJ" vi"itará às iIi.: 'E�\T'f?iE�GA cAO. OOy'E�NA{)O.R� ,

,. \ ' , !. _'" �
" , _,� +.; ";_, ç - • '(I;

dn!<trias locais e em se�!.I�-. . ":�
,

�, '.>: '. '",.; ,(;., ".' '\'" .', .

da- ,abrirá a 1'. Exposição I,' P �s,:��9. (:te ��eproJ.e.�9_,?,e Lei. _ae;'erq Ser H1,

A:;·ro.pec,u:iria,irü1Ilstrial.. ,\8, ,tr�gu,e,'ao gçvernador' Ivo S-llv�lra na proxim,o sS!rr,o
IS horas, em sessão' soletie na,' em",Solenii:l,ocle a se" real izadà ;,0 prÓ;JrlO Secl e
da Câmara Munlcipal,." ') tario' de:' S�gLtm'nço J>ú_bl ica.' �Q ocasi'õo, o (ho re do
ch�fc q{l Executivo rece�rá Executivp: ossi�tirá',d �r1'i� �xposiçõo- detalhada ::,ôbre
o titulo de "cid.adão chap.e- os mojjvqs. .qu,e dete,rmiflorqm,. a modificacüo e 05

coense".· gastõs qu"e àdvirõo �

cpm O 's1'10 impl,dntc:h:êlo,
"

"', ,,', . '

·Iv,i' iiumguia a,:

Ch�petó B,8-:282
no d.omingo

Domingo, o governador d'o
Estado assistirá desfile e.F

tudantil e maugura:rá a: 1'1)-.
doovia ,estadua�' Chapecó.
Bn·�82 - 'Fernando Macha.'

.

do e J1ê1 segunda ,feira, ati:
tes de ret.ornar a Floriam).,
po!�s, concederá.;· audiênchis'
lU. Secretaria do Ocste.

'

:-'_
""j '1

,
,

Homens corn.o êsfe precisam de conlôrlo: Este homem planeja, or,
•

".
,_

...,. I I'

ganezap executa e controla neg·ó.cios,' Este' homem pensa e administra.

CQn�udo, urna série de condlç·ó�� .. são :.n�cossarias p��a que êle tenha um

ambiente d� trabalho mod�rno e .acolhedor, condiz�nte com sua época e com

a prosperidade, do seu empr,eendimento :" ar condidionado, mesa, .poltronas,
arqllivos, maquinas, papéis etc. Para' isso, um c'omplexo de ra�os industriai$ -

. metalurgia, mecânica, malerial elétrico, mobiliário, qU'imica, papel, couros, 'x

'iêxtil e outros. foi mobilizado p�!ra criar eS'sas condições, Um 'complexo que
foi' p�squis'ado em detalhes, projeti'!do 'e financiaao.

. '

Nós' financiamos' êsses seleres in'dús'lriais.,\,
\ .-

:-li BANCO REGIONAL DE DESENVOLVIMENTO OQ EXTREMO SUl.:
PÔRTO ALEGRE FLORiA:NÓPOLiS' CURITIBA
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